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As pcssoaa que reforma 
rem siin assinatura por 
Mm atino,ou •»*l<jii;irei>i por 
uai nnno O GOMMIíRCI 
DE S Ã O P A U L O receberá*} 
como brinde qualquer dos 
seguintes livros de Henri-
que Sienklewicz i 

QUO VADIS ?—Narrativa 
do tempo de Ntr». 

A FÈRHO E FOGO.—Um 
qrvsw volume, de mais de 
700 paginas. 

v r : \ c i : i : o u m o r r e r . — 

Drama em S actos. 
A F A M Í L I A p o l a n i e c -

K I . — Extraordinário ro-
mance naturalista. 

NOTA.—Só ter&o direito ao brinde o» 
pesfíoati quo do hoje em deante, no escri-
fitorio des ta folha, reformarem ou toma-

ircm assignatura por um anno d ' 0 Com-
mrrrio de São paato. 

O.i a s s i n a n t e s do interior do E s t a d o 
p o d e r i o rcmcttcr-nos a respectiva impor-
tância em cor ta reg i s t rada , ou em valo 
pos ta l . Terão direito ao brinde, que lhes 
será enviado f ranco do p o r t e . 

Os assignantes de seis 
mC7.es terâo direito ao uti-
lÍKsimo livre de Assis Ilra-
s i i i 
—CULTURA DOS CAMPOS. 

Um volume de 300 pa-
gina» . 

E ' desolador o espectaculo que está of-
lerccendo neste momento a magis t r a tu ra 
d s !:*lo'Jy. Apontam-se a dedo as comar-
cas raras , ono os juizes do Direi to 
nilo es te jam conver t iõo ; era erie»'w do 
par t ido . Nestas poucas comarcas, ondo 
os juizes cumprem o sen dever, elles sen-
tem-se ameaçados e sem garant ias , espe-
rando a todo momento alguma violen-
tei», aconselhada pelo governo aos seus 
jiarciacs. 

Assim como o sr . Campos Bailes annul-
lou as (li/ferentes agremiações republi-
canas, que nos E s t a d o s f iguravam de par -

t i d o s , p a r a estabelecer sem rebuços o 
par t ido dos giWwnadores, ao qnal entre» 
gou os dest inos da Hepublica, assim tam-
bém o s r . Rodrigues Alves, seu imitador, 
es tá fazendo dcsappareccr os ag rupa -
mentos politieos nas localidades, pa ra 
crcar o novo pa r t i do dos juizes de Di-
reito, ao qual es tá entregando a sor te 
dos municípios. E ' t a l o desembaraço 
com que está procedendo o governo, que 
os juizes de Direito, ao rommet tc rem to-
da a sor te do abusos e de a t tentados , 
desaf iam os antagonis tas a aeensarem-nos 
pela imprensa, assegurando aos seus ami-
gos que seria esse o melhor meio de re-
eommcndal-os aos favores e protecçSo do 
governo. E ' p o r Isto qne em quasi toda 
pa r t e os juizes de Direi to estilo aber ta -
mente constituídos chefes de pa r t i do . 

Oomprchendc-se que um magis t rado 
«mlgo do governo lhe facilite a vida, 
influa mesmo nos plei tos e l e l to r tw era 
^ n e o governo tenha grande interesse. 

Mas exige a dignidade do cargo, ImpSe 
• elevação das suas funcçôcs que o ma-
gis t rado proceda com cautela, com recato, 
deixando adivinhar o seu intuito, mas ve-
lando-o com a gaze do pudor cívico. En-
t re tan to , agora, em var ias comarcas, os 
juizes de Direito tomaram a si a posição 
de chefes políticos ostensivos o at i ram-so 
á cabala desenfreados, não respei tando 
conveniências e rompendo todos os laços 
que lhes impõe a mais elementar de-
cencia. 

Unein conhece o qne se está passando 
no interior do E s t a d o eontrlsta-so deante 
do procedimento de muitos juizes de Di-
rei to que, sem g u a r d a r a menor apparen-
í i a do decoro, so converteram em chefes 
ostensivos dos par t idos , on em auxil iares 
ostensivos dos respect ivos chefes. E m al-
gumas comarcas, que ao Tribunal de Jus-
t iça será faeil aver iguar , onde é pequeno 
o par t ido do governo, os juizes de Direi-
t o eom desembaraço sem precedentes, jo-
gam a jus t iça no ba le io das conveniên-
cias do momento, p6em o seu cargo ao 
«rv lço dos ódios e dos interesses pa r t i -
dários, cabalam com ura desassombro qne 
a f f ron ta r i a a moral idade de qualquer go-
verno que n i o th/esse sido o pr imeiro a 
aconselhar-lhes esse procedimento. Os jui-
zes de Direito, en t re tan to , n i o s l o os 
mais censuráveis, desde que se exige dcl-
les que assim prooodsm p a r a se recom-
mendarem áquelles de quem depende a sua 
c a r r e i r a . 

Uma ve i aeceitando a investidora de 
«ag ia t r ados , elles t l m de snbmetter-se á 
»enha do alto, salvo se querem ver-se 
sempre perseguidos e preter idos. 

O governo é qne e i t i aproando a sua 
. M a p a r a mau rumo. Ello deve compre-
hender q»e nm jniz político, chefe de 
par t ido , n i o pdde adminis t ra r jus t i ça aos 
•eu» a d v e r s a * » , sob pena de n i o lhes 
Incutir conffança e provocar reacçSes. 

Ao Tribunal de Jus t i ça n i o deve p a l -
i a r despercebida essa norma de condocU 
dos juizes. 

Para evitar qne a magistratura se an-
nulle e perc» o respeito e o prestigio, 
qne • deve circusKUr, o Tribunal deve 
influir par» qne os jnixe* se abstenhas 
de política na* snt s comarcas. A áquel-
les que já n i o podem recuar pelas rela-
ç f c s feitas e compromissos tomados, o 
Tribunal deve aconselhar que troquem de 

Por t 

magistrados. Somos os primeiros a acon-
selhar á sociedade o aos nossos correli-
gionários t odo o acatamento aos deposi-
tários do poder judiciário; en t re tan to , n i o 
recuamos deanto da responsabil idade de 
lembrar-lhes que os mais sagrados di-
reitos impõem ao homem a r e a c ç i o o re-
sistência a r m a d a s contra a o p p r c s s t o o a 
tyrannla. 

No caso de ser nm cidadão obr igado a 
lançar niüo dos meios cxtra-legacs, natu-
ralmente o governo a r m a r á a apetor idado 
offendida do prestigio e da fo rça neces-
sária p n r a esmagar o aggrcssor . 

Recurdc-sc, porém, o governo do quo a 
apprcssüo 6 cm toda pa r t e o principal 
gerador das revoluções, e que aos oppr i -
midos ass is tem o dever c a ncccssidado 
de repel l i r a opprcssão com a violência, 
em todos os terrenos. 

O A J V C B I O 

O mercado de c tmblo do nossa p raça 
abriu hon t rm firme, vigorando nos ban-
cos 11 81t32. e no Brasilianisehe e Com 
mcrcial I tal iano, 12 d . , p a r a pape l re-
passado. 

Pouco depois, alguns bancos re t rah i -
ram se p a r a 11 15|1G, e x c e p ç i o do Lon-
don. Brílish, Coinmercial I tal iano o Bi-
ter Pinte, que sustentavam 11 Sl[32. 

Ao meio-dia, o Brasillaiiische Batik 
passou a a d o p t a r a t axa de 11 31[32, 
p a r a pape l t cpassa i io . * 

Nessa posição conservou-se o mercado 
calmo «lur.mte o res to do dia, o assim 
fechou. 

O movimento de operações realizadas 
durante o dia foi pequeno. 

Os ex t remos foram de 11 l õ j l ô a 12 
d . , pa ra o papel bancario, o de 11 31(32 
a 12 1[32 p a r a o outro pape l . 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela Coisa de S. P a u l o : 

00 d i a s A' VISTA 

Londres 11 lf . l lO 11 13 | l l i 
Par is 
í l a m b u r g o . . . . 
Itália 
Por tuga l 
New-York 
Soberanos 

Extremos: 

7ÍW 
US7 

808 
ÍKI7 
78!) 
340 

4 . 1 8 7 
20$060 

Contra banrpiciros. 11 lõ i l f i a 31)32 d . 
Contra a ca ixa matriz, 11 l & [ l l ! a 3 1 | 3 2 d . 

A P r a ç a do Commercio recebeu os se-
guintes te legramnias : 

mo, 3 

Bancário 
Par t icu la r 

Mercado, firme. 

Bancário 
Par t icu la r 

Mercado, calmo. 

Btffienrio 
particular 

Mercado, estável . 

Buncurio 
Par t icular 

Mercado, estável. 

C i t s a s d e p o b r e s 

E m seu numero do ante-honíom pu-
blicou o Diário rojmlar uni a r t igo , as-
slgnado pe la iaiciaes J f . de .V., em que 
é aventada a id^a de se c rea r nesta ca-
pital nm estabelecimento de car idade, 
constante do albergue noctunio , cozi-
nha ei-ononilca, procura do t r aba lho e t c . 

Sabemos que tão alevantada o generosa 
idéa tem encontrado o melhor acolhimon-
to por p a r t e de distinetas famílias, qne se 
propõem auxiliar eff icazmentc esse util 
einprehendimento. 

Po r nossa par te , alliamo-nos á iniciativa 
de M. de .V., pondo á disposição dos 
lniciadores da Vasa dos pobres os nossos 
serviços p a r a a consecução de seus nobres 
(ins. _ 

Honrou-nos hontem com sua visita o 
s r . Gervas io de Araújo, dis t ineto biblio-
philo e professor de línguas c sciencias, 
tendo no tirocínio do leccionar no Por-
to adqui r ido justa r e p u t a r ã o pelos seus 
vastos conhecimentos o sabe r . 

O sr . Araú jo vem f ixar residência em 
S. Paulo, ondo tenciona exercer o pro-
fessorado. 

Os srs . Maurice Grumbacli A C . , p ro-
irietarios de importante estabelecimento 
c jóias o relogios ua rua 15 de Nuvem 

bro, offercceu-nos ura boni to thermome-
tro , rec lame de sua casa. 

Haverá hoje , no qnar te l da 80*. b r iga 
da de infanter ia da ( í v a r d a Nacional, 
exerc ido de esgriina p a r a os senhores 
of f ic iaes . 

Grande leilão. 
h r I 

Bailivag, realisa-se hoje o leilão de gran-
de quant idade de volumes que não f o r a m 
re t i rados pelos respectivos consignatar ios 
em devido tempo. 

En t re as mercadorias pos tas em ar re -
matação , ha caixas de vinho, fernet , do-
ces, fe r ramentas , cerveja, qniutos com 
pinga, l a t a s de bolachas e f rue tas , 26 
«cenários de nanno, por tas de madeira , 
iaeás de toucinho, saceos de café, a r roz e 
f s i j l o e mnitos outros art igos. 

Tintas de escrever. 
Na l iv ra r ia dos s r s . Mello, Bar jona k 

C . encontram-se á venda magníf icas t in 
tas, eólias e lacres da Casa A . Maur in . 

Exper imentando nm frasco que aqnel-
s srs . nos offereceram, podemos aff ian-

ça r que a t in ta i especial, de uma linda 
eúr preta e é isenta de qnalquer produ-
cto d« aollina. 

Kceommendamos esta tinta como excel-
leute, devendo ser equiparada ás melho-
res que vêm ao nosso mercado. 

Ha nos Estados-Unidos nada menos de 
vinte e Ires clubs de suicidas, cujos mem-
bros formulam a promessa da deixar cate 
valle de Ugrjmas no decorrer dos deae 
mezes contados da data da admisaio. 

O dr. Charles Jaeobs, celebre medico 
alienista de Chicago, pediu ás auetorida 
des desta ddade permissão psra installar 
uma sala de suleidlo, onde os seus doentes 
incuráveis achassem, por preços razoáveis 
os meios, mais confortáveis de morte : 
cordas punhaes de aço fino, revólvers, 
gazes asphixiantes e vários toxicos. 

Essa auctorisaçio foi recusada, com o 
vehemente protesto do* vinte e três ehtbs 
referidos. 

11 31l32 
12 1[32 

RIO, 8 
3—5 

11 l ü i l f l 
12 

SANTOS, 3 
11-iO 

11 31)32 
12 1)82 

1 — J J 
11 31)32 
12 1)32 

P o l i t i q u i c e s 

O orgam official c os amidos da situa-
ção t ê m a f f i rmado , com Mol«raniduUe, quo 
o governo, deanto do pleito eleitoral dc 
10 d e dezembro, proccde.rA nobremente, 
correctaincnte, garant indo aos eleitores u 
liberdade dc voto o empregando todos os 
meios no seu alcance pa ra que o resul-
t ado das urnas se ja a expressão da ver-
dade . 

P a r a corresponder plenamente a tilo 
g r a t a s quRo patr iót icas aff i rmaçõcs , a 
polít ica do governo vai tomando posso 
de todas as localidades do interior, im-
pedindo aue os dissidentes, que são os 
per turbnuores da ordem, possam manifes-
ta r - se livremente, e assignalando d e s f a r t e 
urna época dc progresso e do civilLsa<;fio 
na historia do povo paulista. 

E m Santa Cruz do liio Pardo , os dis-
sidentes (considerados inimigos da Repu-
blica) nilo têm direitos, nem encontram 
just iça; pa ra s e libertar da perseguição 
implacavcl organisada por agentes do go-
verno, já um dissidente preferiu o suicí-
dio a uma lue ta estéril, inglória c cheia 

Branca, o delegado dc poli-
de perigos. 

L m Casa Branca, o delegado de poli-
eia, cumprindo com pontualidade c disci-
pl ina as ordens recebidas, emprega a for-
ca publica p a r a impedir que a Camara 
f a r a seu expediente. 

E m Ytú, um dos chefes dissidentes, 
s ignatar io do celebro manifesto republi-
cano, teve a ogradavel surpresa de ver a 
sua p ropr iedade agrícola va re jada por 
esbir ros e secretas . 

E m Santos, o povo situacionista, reuni-
do em mcctiufj ameaçador , cogitou de 
denô r a C a m a r a Municipal. 

E m Süo Bernardo, foi cercado pela for-
ça o convenientemente revis tado o presi-
dente do directorio dissidente. 

E m S . Paulo dos Agudos, o padre Ma-
gnionani, g ravemente suspei tado dc ser 
sec tár io da Dissidência, está sendo alvo 
das ameaças polieiacs 

E m Jundialiy, o chefe governista, con-
f iado na impunidade habitual e acompa-
nhado dc capangas armados, a tacou a 
propr iedade da empresa das aguas . 

E m Pira.ssununga, o coininandante do 
destacamento interrompeu nina manifes-
tação popular para revis tar um indivíduo. 

E m Faxina, os empregados do coronel 
Crescendo suo amóaçados do pr isão. 

E m A v a r ó . . . Que sei e u ? E m A vare. 
eni Kapet ininça, em toda pa r t e , reina 
g rande cnthtisiasmo elei toral . Todas so 
es forçam p a r a nuc o resul tado das urnas 
seja uma verdadeira apolhcose da incom-
paravcl política da ol igarchia. E ' a Í«ÍSO 
(jue o governo chama ga ran t i r a liberda-
de do voto. 

JoAo DE S . 

no dr. Cândido Moi ta , representante do 
dr . Prudente de Moraes , narauympho das 
WÈÊÊk Èmjmm x 'át " professorandas, e senhori ta Adelaide Zi 
noli, of fer tando um lindo ramilhetc dei 
flores na turaes ao d r . Mario 
spector geral do ens ino. 

A sessão foi encer rada pelo repr< 
tanto do governo áh 2 1|2 da t a r d e . 

Durante o fest ival , uma secção da 
da policial executou trechos municftrí do 
seu escolhido r epe r to r io . • 

—As cxmas. professorandas vão otfa-4 
recer ao dr . P ruden te de Moraes uma r i -
ca pas ta de pellueia, bordada a ouro. 

—Somos penhorados ao sr. João L o u l 
renço Rodrigues, i l lustre dircctor da Es -
cola Prudente dc Moraes, pelo f idalgo 
t ra tamento sempre dispensado' no 
represen tan te . 

—Os professoraudos de 1901, da es-
cola complementar, solemnisam hoje a 

TSSotas 

it a li, um sarau dançante, que proitfHE? 
muito bri lhantismo. ' 'f 

Fazem par te da commissào promotora -
dos festejos as gontilÍHrfimas senhoiwjÉ 
Adelaide Martins. Leont ina Cardim, Eiilflg 
lia Machado, Bellarniina de Jesus e. C a r * 
men ' fer ra i , e os s r s . J . Moreira 1'into, 
Alfredo César, Euc lydcs Luz, FrauciaCoÇ 
Luz o Adoasto do ( íodoy 

O Centro Monar.-hista de S . Paulo. 
Bulcão, in-j j jomniemorando o 10.° anniversar io do fal-

f í c imen to de 8 . M. o Imperador doBi a-
k p l , manda rezar amanha, ás í> horas, na 

íCapelIa do Bt í . [Sacramento , na Cathcdra! 
'Wna missa por aima do Magnanimo Mo-
j iarc l ia . . 

Consta ao Estado (jue a chnpa p a r a 
Vereadores des ta capital, do part ido dis-
^ d e u t e , se comporá dos «' 'gtiintrs no-

ü s o J n u s : 
Abílio Soares, d r . Antonio Veriano Pe-

neira. Augusto Rodrigues, coronel Bento 
sua fo rmatura , r ea i i faudo no Suluo òfàittfi ^Pircs de Campos, Domingos Loureiro da 

I n j e e f ã o ttueiroz i 
GONOQRIIHAS C U B A D A S E M 3 DIAS 

Drogaria America mu 

de hnmigraeão em 
secretario da 

a seguinte 

Cru/., d r . Ernes to ( ioular t Penteado, d r . 
Ignacio de Mendonça Uehôa, d r . João A. 
de Siqueira Bueno, coronel Joüo (.'arios 

ito Penteado, Jorge FucLs o J o í o Anto-
nio Ju l iao . 

;<io viu 

9 

Aos commissarios 
Gênova e Nápoles o 
cultura dirigiu h o n t e m 
l a r : _ 

«Para que deis conhecimento aos intro» 
duetores de immigrantcs neste Es tado , 
declaro-vos que, na forma do regulamen-
to, os immigrantcs c u j a acceitaçAò vos i«-f 
cuinl>c liscalinação sào somente aqueufef 
que- embarcarem na sede fio por to de v o m 
so commisgariado. 

Outrosim, declaro-vos que os emig ran^ 
tes que embarcarem etn out ros yioifoS,, 
embora t ransi tem p e l a dita sede. mio de-
vem ser acceitos p»r esse eommisHariadp, 
que apenas os f iscal isará suiniiiariiimeata 
c como a todos os que dftvem ser act :<^ 
tos na hospedaria des t a capital —Saúde ç 
fratornidadfe.»_ 

O d r . secretario d a Agricultura a p p r o -
vou as tabellas apresen tadas pela Com-' 

UrieafieTeiie 
4 0 s 0 0 0 ( 

E X I T O S U Ô Ê S P f c i l i í Á L veja se o 
(MOSCA M A R A V I L H O S A ) A N N U N ' 

Eis algumas informações que podem 
interessar aos coilecdonadorcs de seljos : 

As ultimas cotações de Par iz indicam 
que o sollo d« t res .libras» da Toscana 
vale mil f r a n c o s ; '/.• uru reseh de Saxe 
(1851) vale 1.10O f r a n c o s ; a 108 « p a r a c 
da Moldavia custa 1 .250 f r a n c o s ; o 12 
«jpense», do Canadá , 1 .525 f r a n c o s ; o, 
finalmente, pelo rarissimo, 81 «paras» 
azul, da Moluovia, ha of fe r t a s dc 5 .500 
f rancos . 

Recebemos o 11.® fascicnio do Diccio-
uario Geogrttphico, do d r . João Men-
des . 

T raz os nomes Itapuvií, I taquaçaba , 
I taquantuba, I tarjuapenuiduba. I taquaqnc-
cetuba, I taquaxiára , I taquerê . I taquery, 
I taqui , I t a ra ré , Itarir}', I ta r i rú , I ta t iá ra , 
I ta t inga . I ta t ins , I ta fuba , I taverava, Ita-
vassup íba . I t a j aó . Itavuvu, Itiin, I t inga, 
i t i t uva , I t r apuá , Itú, I tupeba, I tupanema, 
I tupema, I tupeva , I tnpirú, I tuparanga , 
I tu t inga , I tuverava , Ivnparanduva, Jaba-
qua ra , Jaborandy , Jabot icaba, Jabotiea-
bal, Jabot ieabeira , Jabotieahú, Jabot icatu-
ba, Jacaré, Jacar t -guassú , Jaguaréguava. 
Jacarehú, Jaca rehy , Jaearépaguá , Jacaré-
p ip i ra , Jaceguay, Jacob, Jacú, Jacuba, 
Jacuhv, Jacupi ranga , Jacurú, Jacurupava , 
Jacusinha, Jacut inga , Jaguacahen, Jaqua-
mimbaba, Jaguaovi ra , J aguaqua ra , Jaguá-
ra , Jaguarahó, Jagoare té , J aguary , Jahú 
e J a m b t i r o . 

panhia Mogyana p a r a a cobrança de t r a n s -
porte de passageiros e mercadorias nas' 
estações «lc Jardinopolis , Cresciuma, (Juay-
mira, Salles dc Oliveira, Coronel Orlan-
do e Jussa rá , do r a m a l dc San ta l i i t a d<̂  
Para íso . , 

Foram solicitados da Secretaria da F a -
zenda os seguintes pagamentos : do rwís 
515$774, A Companhia do Gaz; do 3 0 0 $ , ' 
i JzL", UríCvlrS uc õ " " ^ - • /.wrnni**». 

' Almeida Prado; de 400$ , ao dr . Ciiristia-
no Costa; de £ 323-8-9, a José A n t r a e f 
dos Santos; de 72.?. a Francisco Noguei-
r a Viotti ; dc 5:594$500. a J o ã o da Cunha 
Moraes Lobo. e de 8 0 " $ , a João Alfredo 
Baptis ta Borba. 

O sr. Luiz Mangron, agente geral daSf 
loterias da capital federal , pagou lionten^, 
á oxma. sra. d. I^eopoldina Rosa de. Li-
ma Brandão a quan t ia de 15:0001 

Ííremio quo coube a o bilhete n. 0675 da 
oteria da canital federa l , 3 6 

hida cni 28 do mez proxlrno passado 
vendido no varejo d e sua agencia, 
15 dc Novembro n. 27-A. » 

C o r r e amanhã. 
Realisa-se amanhã , ás 3 horas da tar-

de, a ex t raeção da grande loteria de São 
Pau lo , com o prêmio maior de 40 con-
tos. 

A Tribuna Popular, de Itapet ininga, 
passou a novo proprie tár io , o sr . Jose 
Leonel Monteiro. 

A commissão da Associação Comnicr* 
ciai, do Rio. incumbida de dar parecer so-
bre a colheita de café na próxima safra, 
após éstudos e informações que consta te r 
recebido, opinou que no anuo proximo o 
Brasi l deve fornecer aos mercados dc café 
2 milhões e 2 5 0 mil saccas. 

Complementaristas de 1001 
Confórme es tava annunciado, rcalisou-so 

hontem, á 1 ho ra da ta rde , 10 s a t i o de 
honra da escola Pradcnte de iloraes, 
e sessão nolctnnc dc ent rega de diplomas 
aos profemoraudos dc 1901, da escola coai-
p lementa r . 

O salão nobre em que se effectuou a 
solcinnidade, p ro fusa c elegantemente de -
corado, regorg i tava de faniilias da melhor 
fMH;iedado paul is tana, representantes do 
governo e d a imprensa diár ia da capital. 

Aber ta a sessão pelo representan te do 
governo, o dr . Mario Bnlclo. inspector 
gera l do ensino, foi dada a pa lavra ao 
ar . Cândido Motta , representando o dr. 
1 'rudentc do Moraes, pa ranynpho da tur-
ma o (jual p rofer iu eloqüente discurso. 

Heguiu-se a distr ibuição dos diplomas 
aos complementaris tas que se achavam 
collocados nas primeiras filas de cadeiras, 
todos correctainente t r a j ados de p re to . A 
toiletie das professorandas e r a còr de 
rosa . 

Apíw a execnç io de diversos trechos 
musicaes pela banda que es tava postada 
no s agu io cont íguo ao »a l io nobre, o dr . 
Cândido Mot ta procedeu i chamada de 
cada unia das alnmnas o alnmnos pro-
fessoraudos, entregando-lhes o respectivo 
d ip loma. 

O s complementaristas receberam nesse 
ac to muitos bonqacls de flores e foram 
sandados p o r prolongadas sa lvas de pal-
m a s . 

As compleinei.taristas da e s q g a Pru-
dente dr Moraes l i o as segutMM : 

E i m a s i r a s . dd. Albert tsa Far ia , Ed -
wiges Ebecken, Aiiette Pi res , Laura 
Preste», Ablgall de Araajo. Elisa Ramos. 
I-neilis Aguiar, Maria AdelaWe Zampotl. 
Clar iada Costa , Iracema S i , Loeia Perei-
r a , Benedicta Borges de Moraes, Argenti-
na de Msgalh ies . Maria Alves de Moraes. 
Elisa Wey, Joeana Craig, I W e u Ar-
gonz, Herrilia Russo e Drjsstrm Backeo-

t r . 
Os prefesaorandos s l o os ar*.: 
Alexandre Seutarl, Antonio Bittencourt, 

Datam Braga, Frederico DomiofiTies e Jo-
aé Pedro £ Silveira. 

Terminada a dwtriM<«o de diplomas, 
proferiram brilhantes discursos os prWes 

' José da Silveira e a senhorita 

3 
Recebemos o 1.° numero da Vefiper, 

revista l i t teraria q u e encetou sua publi-
caçSo nc.sta caiiital, sob a redac^flo dc 
Ignoz Far ia Alice Fa r i a , Ernest ino Lo] 
da Silva e Francisco Paulo I .oreto. 

Alvoradas. 
E' como se int i tu la um livro de ven 

dc Bruno Viotti, cscr ip tor j á conhecái 
entre nós . 

A impressão do livro recomniendn 
casa e d i t o r a - - A n d r a d e & Mello. 

Com mais vagar nos oceuparemos 
livro, aceusando ho j e o recebimento 
um volume. 

A Superintendência das Obras Publica* 
vai dispender 9 u $ com a demarcação ki-
lomctrica da e s t r a d a que de Santo Ama-
ro vai a I tapecerica. 

Camara Municipal 
Na sessão de hontem est iveram p re -

sentes os senadores srs. Albuquerque^ 
Lins, Olavo Eg\ 'dio, Pedro V i c e n t e Joilíf* 
Bueno, João Juliâo, Herniann Burehard, 
Abilio Soares, Sc raph im Leme, José Os-
wald, Francisco Amaro c Antonio P r a d o . 

Lida, foi app rovada a ac ta da sessão 
anterior. 

O expediente constou do sogninte : 
Indicação do s r . João Jul iào para que 

seja ca lcada a r u a Jaguar ibe , a p a r t i r da 
rua Veridiana a té o canto superior da 3uadra onde está a egreja do Coração 

e Maria, c para q u e sejam assentadas 
guias na rua Verona, a pa r t i r da rua Ja-
guaribe; 

I n d i c a d o do s r . José Oswald p a r a que 
o prefe i to mando o r ç a r o calçamento a 
macadam do qua r t e i r ão da rua d o s G u y a -
nazes, en t re as a lamedas Nothmann e Ri-
beiro da Silva. 

Passando-se a 2 . * parto da ordem do 
dia, sem discussão, foram indeferidos: 

O recurso n . -07, interposto por d / 
Maria Isabel de Vásconcdlos , sobre rele-
va rão dc multa, com parecer das coro-
miffsões de F inanças e Justiça; 

O requerimento d c Raphael CardoBe., 
relat ivo i indemnisação pela abe r tu ra ã^it 
t ravessa Caetano P i n t o , au« tor lsada pe l f ! 
Camara confórmc al lega com parcccr i f f 
das commissões de Jus t iça e Finanças ; | j 

O recurso in te rpos to por Vicente Bo-^í 
gat is , sobro impostos, eoin parcceres da* 
commissões de F inanças e Just iça. 

Passando-se á discussão dos r e q u e r i -
mentos de Carlos Hnrgreams, dr . Erram} 
Pinto e outros, solicitando concessões re-i 
lat ivas a r«rn«s ve rdes etc., com paroee» 
res das commissõos de Just iça e Hygien«4 
foram approvados o s parecere i deixando: 
a discussão para quando se t r a t a r de 
outros papeis r e fe ren tes ao a s sumpto . 

Houve também 

Consta que o • an l idalo governista pa-
ira preencher a vaga de ixada pelo depu-
t a d o d r . Esteve.s da Silva é o «r . Anto-
nio Alvares Lobo, residente cm Campi-
p a 

E s t a candida tura tem significação polí-
t ica, segundo nos informam, como hosti-
l idade decisivamente pessoal ao d r . P ru -
d e n t e dc Moraes, visto ser o d r . Antonio 
Lobo um dos mais dedicados amigos do 
s r . Francisco Glicerio. 

Consta que o s r . Rodr igues Alves, a 
principio, julgou imprudente a provoca-
ção; mas teve de subordinar-se á neces-
sidade de fazer política e x a t a m e n t e ini-
prudente. 

* * * 
• E ' muito possível—diz o Correio da 

J f a n f i â — q u e se ja feita, em prin-.ipir.s do 
março, uma convocação ext raordinár ia '"o 
jCongrc-,fO Nacional, pa ra t r a t a r do Códi-
g o Civil. 

O f r . Campos Sall f. pre tende fazer a 
convocação, desejoso do que o Código 
se ja decre tado no período do seu go-
verno . 

A commissão do Código Civil, hontem 
reunida, resolveu concordar na conveniên-
cia de ser convocado o Congresso, c nes-
se sentido ficou assentada uma conferen-

rm «* s - « c a -
dente da Republica. 

Foi isso o que ficou combinado na ses-
são secreta hontem rc-aü.sada pela com-
missão, logo em seguida ã aber tura da 
sessão da Camara dos deputados .» 

O Jornal do Commercio, de hontem, 
publica o edital do Juizo do Commercio 
p a r a venda c a r remata rão , no dia 27 do 
corrente, da E s t r a d a de F e r r o Soro^aba-
ca, aval iada cm 7.200.000Í5>, no contracto 
hypothecar io feito com os debeuturis tas 
de £ 50, representados pelo í.ondon and 
Üruói/iaii ISank. 

E s t á nomeado cônsul dos Kslados Uni-
dos da America, na cidade de Santo*, o 

.er. José II. Johnson, a quem vai ser c:c-
pedidn o respectivo cxeqaalnr. 

A commissão nomeada pelo s r . presi-
dente da comirrfisão especial que ora es-
tuda o projecto do Código Civil, na Cu-
maru dos Deputados, ent regou ante-hon-
tem a r e d a e v ã 0 f»IiaI da lei preliminar c 
p a r t o geral do mesmo pro jec to . 

O t raba lho que foi a imprimir para es-
tudo o precedido de parecer assignaflc 
pelo.í s r s . Luiz Domingues, Frederico Bor-
ges e Alfredo Pinto, sendo oste o re la tor . 

*** 

Uma commissão de prepara tor ianos di 
rigiu-se ao s r . ministro da Jus t i ça a f im 
de solicitar de s . exc . concessão p a r a 

3ue os próximos exames se jam realisados 
o accòrdo com as instruc<;ões pas sadas . 

Acaba de ser restabelecido 
de conducção de malas p a r a 
de Paranaf iyba , no E s t a d o 
G r o s s o . 

seguintes : 
Discussão do reqner imento do R o d r i r t ; 

0 'Connor Paes de Camargo Daout, reto 
t ivo ao estabelecimenio de uma p t i a r n u t 
cia na estação da Lapa , com pa re r e r da 
commissão de Hygiene. Fo i deferido ê 
requerimento. 

Discussão do reenrso in te rpos to 
Antonio Alvares J^eilH Penteado, s 
lançamento dc impostos , como emprcsarl 
de thea t ro , com pareceres das com; ' 
sõ«» dc Jont ira e r fn«nçes 

A requerimento d o dr. P e d r o Vicr.nt^, 
foi ad iada a discussão. J 

Discussto do requer imento de P l o r l n d e l . , E ' d e n , r ' . » 
Benediteei k C.. w H H U n d o a r e s t l t u M » h t ? r e

n ^ p r e s i d e n t e da Ke jmbl»» , coube 
da quant ia de «-auçío p r e s t S ^ , I O C K > Bernardino s u c e e j e r ao .ncces 
pa ra a execucio d c Obras MotricipaulC 
com parecer da commissAo de Finança» 1 

Approvado o parecer , deferindo o rcqus> 
riniento. 1 

Diwuss io dos p a p e l i referf l r tes i e r e o 
c io de um monumento i memória do d n , 
J o i o Mendes, na praça do mesmo n o m o j " " f 0 ™ ' 1 " . * „ ? ? ' 

O* papeis foram á Prefe i tura . 
Em seguida, foi levantada a sess io . 

U n k t q 
S 0 : 0 ( M T y , 

« o o o $ 

s o H c i 

Es t amos todos f a r to s de saber que s 
f i rma Salles k . C . teiu nas p o d e r o a s 
mAos t igr inxs preso o paiz inteiro e del-
le faa e des faz como e o q u e quer . 

K ' sab ido que, des ignado dentre s l o 

Bernardino 
d o soe Io Salle.it como a este, preencher a 
cade i ra de ixada no Senado pelo f u t u r o 
occupante do burgo de S . Pau lo . 

Sabe-se, mesmo, que, consoante o ae 
eórdo estabelecido entre os referidos so-
cios, os altos cargos de presidente da 
Republica e de 8 . Panlo, por largos sn-

'Irão das fsmihas ora domi-
quatrieünio do sr. Ro-

• «drijnir* Alves, subirá o sr. Bernardino ao 
íiro daqiieltes postos, o sr. Campos 

rfe apossará do segando, e o s r . 
ves irá para o 8*-nsdo—re-

o serviço 
SantWnna 
de Mat to 

Vindos de Santos, a cu ja Alfândega per-
tencem, chegaram hontem u esta capi ta l 
o conferente Antonio Joaqu im Pimenta e 
chefe dc s e e ç i o Nazeazeno do Amaral , 
que foram ult imamente nomeados jm-Io sr . 
ministro da Fazenda p a r a fazer pa r t e da 
commissão que vai relacionar os dividas 
da União, coutrahidas com o Estado du-
ran te a revolução de 1803. 

Os duus funccionarios j á conferencia-
r s m com os «rs. pres idente do E s t a d o 
e sec re ta r io da Fazenda . 

Terminou sens estudos na Faculdade de 
Direito, tendo sido plenamente at>provado, 
o ta lentoso moço l^ainartine Hugo Fe r -
re i ra Alves, filho do dr . Joaquim Augusto 
F e r r e i r a Alves, advogado do nosso t ô r o . 

Desejamos-lhe um f u t u r o bri lhante na 
vida p ra t i ca que vai e n c e t a r . 

A OLIGÃRCniA 
Auinira\ 'el a san» façon com qne o 

tartnfi .smo poli t iqueiro zomba da resigna-
ção deste pobre povo, embahindo-lhe 
o amor-propr io ingênuo e incauto, em-
quanto , p o r out ro lado, systematicamen-
4c, mais e mais. ape r t a o arrocho do an-
ctori tar isnío, quo o sub juga , a r ru ina e 
avi l iu . 

E ' • pol í t ica do a r r i e i ro ! Com uma 
das mãos , a f f a g a o focinho c as orelhas 
á bes ta de carga , ao passo que com a 
o u t r a lhe de i t a ao lombo a cangaiha e , 
consummada a operação, despede-a cora 
o cos tumeiro guascaço na t r a s e i r a . . . 

P o b r e povo ! 

•Uma rdrfa, por ora nm tanto indis-
creta, do Jornal do Commercio, dá co-
mo cer ta a candidatura (?..,) do s r . 
Bernardino de Campos ú presidencia des-
to Estado.. . 

• Não nos é licito, neste momento, con-
f i rmar nem contestar a noticia... porque, 
a t é ao presente , não se pronunciou so-
bro esse grave assnmpto o Par t ido líe-
publicano Pau l i s t a . 

Snppoinos, porém, não infr ingir os de-
veres que nos são impostos pelo nosso 
carac ter de orgam p a r t i d a r i o . . . etc. etc.» 
E abro a torneira cias lamúrias congra-
tula tor ias , numa succcssão interminável 
de louvuminhas, meio chulas, meio sedi-
ças, guindando á lua os méritos do can-
didato !—Candidatura popular, até alli ; 
nome amado, quer ido , respeitado, como 
nenhum outro ; devoíamento á Kcpublica '!) 
longa serie de relevniitisaimos serviços,— 
iuegualaveis. Pres t ig io , critério elevado, 
culta intelligencia, bondoso coração : de 
tndos esses nobres predicados tem dado 
exuberantes provas o s r . Bernardino de 
C a m p o s . . . 

Só uma idéa cmpanna c enuegrece o 
formoso quadro : a escolha do s r . Ber-
nardino t raduz um pesado sacrifício do 
seu reconhecido desinteresso c do direito 
(jue tem, ao descanço, quem tanto tem 
t rabalhado já, abnegadamente cm pról 
da Republica e da P a t r i a . . . 

Mas, bem depressa, illumina-o outra 
idéa: a oisciplina polít ica, o desprendi-
mento pessoal, a ní t ida comprchensão dos 
deveres a que é chamado, asseguram de 
unte-mão que o ben*mérito chefe saberá 
corresponder ao appello do seu par t ido, 
d aspiração do poro paulista. . . A' sua 
Incida mentalidade não escapará que é 
elle o braço forte , ta lhado p a r a o mo-
mento diffieil que at ravessamos. 

E, numa explosão de', cuthusiasmo fer-
vente, exclama com ares t r iumphaes : 

—Surge como legit ima asp i ração po-
pular a candida tura do ur . Bernar-
dino ! 

— P o r t a n t o . . . oxalá se rcalise o g r a t o 
vaiicinio do Jornal do Commercio / 

Conta se dc nm es t rangeiro , recemche-
gado, que, perseguido pela voracidade dos 
nossos mosquitos noctunio: . poréna mais 
i r r i tado com o zumbido enfedf j h o e pro-
vocante, do que com a - iVroadas í.an-
guiscdi ntes, reclamava, « hein indigna-
çMo, de instante a instante: chapéu:, dia-
bos, jiu/.s não cantem! 

Applicando el cueuto... E ' um tan to 
indiscreta uma simph-s varia do Jornal; 
não é indiscreto perf i lha! a enthu.siastifa-
mente o orgam d.» candidato, o feeundal-
u com o mais assuearado c a r i n h o . . . Es-
tamos em pleno regimen oligarchieo: as 
designações se fazem, sem rebuço, j»or 
determinação de quem tudo pôde. e fala-
se em assnmpto grave, vuto do Par t ido 

. Á •J^n j j d a t n ^ <}n Ber-
nardino é recebida pela maioria da opinião, 
como uma calamidade publica, e niardria-
se popularidade. O candidato fez questão 
do período governamental , t rabalhou-se es-
• Midalosamcnte por dilatal-o. e c um posto 
d< sacrifício!... Ninguém sabe o (jue 
de bom já fez o sr. Bernardino, ninguém 
sabe o quo, pretende elle fazer,—foi e é a 
mcsuia sphynge indecifrável, e não ha pre-
dicado que 1he fal te ,—é um predestina-
do ! 

E ' de mcls ! P o r favor, chupm», rm-
cjuanto liras e thesourciro, mu* não 
cantem ! 

Não escarneçam as nossas d e s d i t a s . . . 
N. O. 

Ministros do Império 

Xarope das crianças 
Tosses, b romhi t e s e coqueluche 

l . yr r.moz * c. 

Recebemos a segunda part»- de As Mi-
nhas Prisões, de Silvio Pellico. vert idas 
do ituliano pa ra o portugiuv. per .1. B. P. 

Ci r a to s . 

Do revmo. padre Justino M. Lombardi^ 
digno rei tor (io tradicional e acreditado 
Collegio S. Luiz, de Vu'i, recebemos o 
atnavel convite p a r a as festas de encer-
ramento dos t raoa lhos escolares desse es-
tabclecimcnto de instrucçflo. as qnnes se 
realisam no dia 11 do corrente, ás 0-30 
da tarde. 

Commemorando ante-hontem d seu 2." 
anno de existencia, .-I Folha, s; ,mpathi-
co eollega de imprensa que se publica na 
vizinha cidade de Jundiahy. deu um nu-
mero de oito paginas , impressas a côres 
d i f fercntes . 

Nossas felici tações. 

Escola Modeía Maria José 
Confórme noticiámos, repe t iu-se hon-

tem, no mesmo local e á mesma hora, o 
mesmo p rog ramma de festejos pelo en-
cerramento do anno lectivo daquelle ma-
gnífico inst i tuto de ensino, proficiente-
mente dirigido pela provccta educadora 
d. Elisa Rachel de Macedo. 

Não cabe aqui a descripeão pormenori-
sada do brilhante festival, de que nos oe-
cupámos em ligeiro escorço im|»rcssionista 
iiii nossa edição de ante-hontcin. 

Regis traremos, entretanto, as nossas im-
pressões que foram as mais sritisfaetoriaM, 
pois as interessantes alumnas que toma-
ram par te no desemj»cnho do p rogramma 
de hontem houveram-se com a mesma ga-
lhardia e primor da primeira exhibição. 

A numerosa e seleeta assembléa victo-
riou cntliusiasticamente as esperançosas e 
gentilissima1* crianças, e todos, ao ret ira-
rem-se, manifes taram linaniriienit-nte á il-
lustre directora do estabelecimento o con-
tentamento e a admiração que os empol-
ga ram assistindo ao esplendido festival. 

Po r nossa par te , reiteramos os nossos 
narabens é "distinetissíma sra . d. Elisa 
Macedo e agradec»'mos-lhe a acolhida af-
fectuosa dispensa*!a a 0 Commercio dc 
São Paulo. 

Hoje, repete-se a festa, que é dedicada 
aos pues dos alumnos da Escola Modelo 
Muria José. 

Na fe.sta de hontem. notámos presentes 
os s r s . : d r . Emílio Ribas e família, (ir. 
Guerre i ro Maia o família, d r . Octayio 
Mendes e família, d r . Antonio Cerqueira 
e família, família Quirino dos Santos, An-
tonio Rocha e família, d r . Paula Ramos 
e família, d r . J o i o Bapt is ta Reis c famí-
lia. família do d r . Garcia Redondo, fami-
iia Almeida Noguei ra , d r . Arlindo í íncr-
ra e família, d r . Clovis íi l ieerio, d r . Sá 
Pinto e família, d r . Luiz VareHa e se-
nhora, commendador Cantinho e fsmilia, 
d r . Luiz de Araújo e família, família do 
d r . Ar thur dc Azevedo, d. Olvmpia Viei-
ra . família P iedade , família Varelfa, fa-
mília Monra de Oliveira, família ViÜares 
Barbosa, família Araújo , família Figueire-
do, famúia Domingues. família Correia 
de Sá, famíl ia Vic tor de Azevedo, família 
Medeiros, família Estella, mme. Vallaton 
e famil ia . m!le. l f e»a t t i , p r o f e ^ o r a da 
Escola Normal , Sere r ino í^eal e familia, 
famiKa Mat tos Dias e muitas outras , cu-
jos nomes nos e scapa ram. 

O seere tar io da Agricul tura approvou 
o acto da Superintendem das Obras 
Pdbtíeas, impondo a multa S$ diários 
a André Trocas, a contar de 8 de outu-
bro até a eonrlnsio das obras de con-
strwjçio da es<jei3t de Ctjnrú. 

W por este processo 
a pe petnidade d o po-

i o a sua f f o i e . . . 

4 0 i 

r n i r a qu* r e i á c w r t e s 

x 
FRANCISCO BEI. ISAIÜO 

Não t inha espontaneidade ora tor ia o 
celebre ministro da fazenda do ministério 
Cotegipe, mas a sua indisputável compe-
tência cm assumptos economicos e indus-
triacs, o seu aspecto fino e decidido, o 
feitio doutrinai das suas a rengas captu-
vam-lhe o acatamento c o interesse dos 
ouvintes. Sahia-lhe a phrase difficulto.sa-
ínente ; exper imentava palavras a té topar 
com a exacta e insubstituível. Parecia 
antes um professor na sua cadeira, ex-
plicando pontos controvertidos, do que 
um fuuccionario prestando contas de seus 
ac tos . Apaixonado, por indole, sabia rc-
primir-se . 

Nunca se guindou a a l tu ras transcen-
dentes ; nunca uma imagem ; nunca uma 
locução, com pretenções a ef fe i to littera 
r i o ; nenhuma einphase. Clareza, bom 
senso, scicncia, inethodo eram os seus at-
t r ibutos . Não peccava, ent re tanto , pela 
aridez e desgraciosidade. 

Suas exposições financeiras marcaram a 
época. Os empréstimos (jue realisou, a 
converaão dos ju ros da divida interna.— 
juros que reduziu de G a 5 por cento,—a 
recordação da sua aggrcs^lo material ao 
padre João Manoel, sua urbanidade alg-, 
desdenhosa, seus adeinanes de gr and sei 
gncur. sua altivez espinhada, tudo llu 
empres tava peculiar encanto c lhe confe-
ria irrecusável cscondcnto nos par t idos 
gladiantes . 

Provinha principalmente a sua força da 
segurança de idéas e do r igor mafnema-
tico das dedui'ções em todos os sen.s t ra-
balhos. Dahi o entono peremptor io com 
que elle se impunha. Invejavam-no nu 
tos, aborret-iam-no outros. Menosprezai-
ninguém. 

XI 
AMTKL M A C - D O W E L L 

Casnistico memorável, cheio dc distiuc-
Çõcs e r e s e n a s , dotado de vas ta sabcníja 
jurídica e de fluencia caudal, Mae-Dowell 
t irava do menor in(idente series c series 
de syllogismor,. Tinha também abundante 
leitura das s ag radas l e t t ras . Improssio-
nava mais do que convencia c deleitava. 

ANTONIO TRADO 

Perennemeute inaeambuzio, parecendo 
d'- mau humor ou dc volta dc um enter-
ro. falava como que a contragosto, zan 
gado com o auditorio. Nos seus laeonieos 
disf-urs*'1» havia, porem, limpidez e certa 
fo rça , l iavam-lhe mflucneia a gravidade 
natural da sua pessoa, sua avultada for-
tuna e sua numerosa e impor tan te familia 

Sevés. n-j a f f i rmar dc Laboulayc, fez 
carre i ra porque nunca sc riu e revestia o 
pouco que dizia de um a r mysterioso e 
profundo . P a r a a elevação de Antonio 
Prado talvez houvesse contribuído o seu 
ar de constante agas tamento . Cumpre rc 
conhecer se n« lie. todavia, um inspirador 
de confiança, um espirito ati lado e reso-
1 i to . 

A P F O N S O CF.LSO 

J u r y 

Presidente, d r . Mello Alves: promotor , 
ad-hoc, o bacharelando Tiío Franco dc 
Almeida: escrivão, capitão Ramos de Oli-
veira . 

Na sessão de hontem do Ju ry . a pri-
meira do corrente me/, foi julgado o 
processo em que Vicente Napoleono é a^-
eu.sado de, no dia 2 de julho do anno 
passado, á rua da Estação, em compa 
nhia de Silvio Grazzia, j á condinnnado 
pejo Ju ry . haver penetrado na casa n 
G9-A, daquella rua . subtrahindo dalli gran-
de quant idade de sapatos e couros, eva 
dindo-se cm seguida. 

Perseguido pela policia, Vicente Napo 
leon(! desfechou tiros de revólver , uni dos 
quaes at t ingiu o escrivão da policia Joa-
quim Moreira de Almeida, que faller.eri 
em conseqüência do ferimento recebido 
no dia 20 do mesmo mez. 

A accusação partií^ular esteve repre-
sentada pelo dr. Luiz Freder ico Rangel 
de Fre i t a s . 

O dr . 2 . " promotor deixou de compa-
recer por motivo de moléstia, tendo por 
isso occnpado a cadeira do representante 
do orgam da Justiça publica o bachare-
lando Tito Franco de Almeida. 

O rco compareceu acompanhado do seu 
advogado, o acadêmico Agricio de Ca-
margo . 

Houve réplica e trépl ica. 
Encer rados os debates, o conselho de 

sentença recolheu-se á sala secreta «Ias 
deliberações, de onde voltou t razendo o 
seu veredietum pelo qual negava o crime 
de mor te por ti votos e af f i rmava o dc 
roubo. 

E m vista dessa decisão, o presidente 
do Tribunal proferiu sentença condemnan-
do o réo a 8 anno3 de pr i são eelhilar, 
grau imiximo dos arts. 350 c 358 do Có-
digo Pena l . 

—Hoje . será julgado Fernando de Al-
meida Varandas, accusado do crime de 
estellionato. sendo seu advogado o aca-
dêmico Agricio dc Camargo. 

F o r a m concedidos t r in ta dias de licença 
á professora da escola de Torr inha, » 
Brotas, d . Zenaira Marques do Souza. 

PALCOS E SALÕES 
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í m v t ' a * n a — R e p r e s f n t o n - s e hontem ; 
rcvista-i omedia de Artliur Azevedo. A Ca 
pilul federal; hsstou annuncial-a pa ra 
qne a venda de bilhetes fosse completa— 
es tava uma casa cheia, nas diversas loca-
lidades. 

Brandão, p a r a quem o papel de Ea*r -
bio foi expressamente e s r r ip to . nào se 
desmandou, dando ao seu papel todo o 
relevo; fez r i r mesmo aos qne j i quasi 
conhecem a peça dc còr. 

1'epa, no papel de Lota, foi bem; dos 
restantes a r t i s t as devemos mencionar com 
justiça; Machado, Serra, U n o , Cecília e 
Amélia Pes tana . 

— H o j e repete-se a Capital Federal, e 
é de esperar uma outra enchente. 

TAssifO rACMHT»—A noi tada d e hon 
tem coube aos ar t is tas Keraldo, dançarina 
J u a n i t i . D a n b r a ; e, mais qne a estes, i rntil U e t t e Dolia, sempre applandida, e 

DharviUe, que canta com muita expres-
são e tem beBiseima voa, e qne, também, 
estava indimadissima com a orchestra do 
regente D s c i i a . . . 

P i r a hoje esrti ammneiada a rr-appari-
ç i o de Dernemont. e por toda a semana, 
nada menos de tres seanaeiaeaea eiitiáa». 
entre as quaes a do biograpka aiu- rííano. 
qne vai causar 

Partido monarchista 
E ' este o manifesto do Direetorio Mo-

narcliista dc Botucatú ao eleitorado da-
quelle município: 

« 0 pa r t ido monarchista deste municí-
pio, convencido dc que a s necessidades 
publicas reclamam a sua intervenção ac t i -
va na vida municipal, está resolvido A 
deixar a al t i tude de abstenção em que se 

m mantido c, resoluto, d'ominado t ão 
somente pelo patr iot ismo, ent ra na l iça 
pa ra pugnar pelos interesses sociacs, t ã o 
menosprezados nestes últimos tempos. 

Fiel fttjs seus princípios, quer o p a r t i d o 
monarchista restabelecer neste município 
as ant igas tradiç..>s d.- zelo, honest idade 
e severa fiscalisa .flo na ar recadação e 
emprego dos dinheiro» públicos, visando 
o progresso mater ial e o desenvolvimento 
intcllectual c moral da nossa sociedade. 

A bandeira que desfra lda e a cuja som-
bra vai combater é aquella mesma que, 
desde a nossa independência a té o dia in-
feliz em que bc proclamou a Republica, 
sempre tremulou gloriosamente ao sopro 
do patr iot ismo, assim ca guerra . <'onio na 
paz . 

Restr icta a sua acção, neste momento , 
ás lus tas municipaes, não sente o p a r t i d o 
monarchista necessidade dc apresen ta r 
p rogramma político, desenvolvendo os 
princípios fundniiicutaes e geraes a que 
obedece: é suffii.iente desdobrar o jifano 
que pretende executar na adminis t ração 
municipal, se das urnas sahi r vietor ioso. 

A su'i actividade, porém, uma vez for-
temente organizado, hahirá dos limites da 
política local, p a r a se Ja/.er sentir na es-
]i!!'*ra mais larga da política geral , quan-
do os chefes do par t ido monarchis ta dc 
S. Paulo entenderem oppor tuno c os 
acontecimentos determinarem essa nova 
or ientação. 

Se fõra preciso, na actual eniergen^íi , 
jus t i f icar a sua intervenção ná polí t ica 
local, bastar ia expor sem exuggero a pe-
nosa si tuação do município. 

Dous gruj ios . formados e guiados por 
interesses que não são os da collectivida-
do municipal, dominados sempre p o r pai-
xões extranhas ao sentimento do bem pu-
blico. têui d isputado o governo e adrai-
íiistração loeaes, revesanuo-se nelles, p#* 
influencia da famosa Commissào Central 
de São Paulo, cu ja vontade p r e p o t e n t e 
conseguiu annullar por completo o syslema 
eleitoral, tirando ao eleitorado o seu va-
lor. ludibriando a verdade do voto. 

Essas administrações, viciadas desde su» 
origem, só maies têm produzido. A sua 
actividade na e reação de impostos ó as-
sombrosa; por toda a p a r l e c em todas, 
as direeç.õe.s o fisco leva as suas g a r r a s . 
Mas as mãos que arrecadam nem sem-
pre sabem dar ao dinheiro do povo o 
conveniente c devido destino. 

Sob o nonie de impostos de viação, me» 
t í ü g t ü l predial c outros, não pequena som-
ma e exrorquMa do ct7fifriiJtMü& cuj—os* 
tenção ás difficuldades c carestia da v R a 
presente. Nem os generos alimentícios, en.' 
carecidos pela cr ise qne a todos a f f i í ^ 
escapam á rêde do fisco. 

E como tudo quanto o imposto p rodo t 
é pouco, porque nada bas ta ao csbaujft* 
incuto, de. orçamento em orçamento, v j 
as administrações republicanas creandO 
novos impostos e augmentando sempre os 
já existentes. 

A pre texto de salubridade publica, em* 
bellezamento de ruas, estabelecimentos dfl 
redes de aguas e exgottos, construcção de 
sumptuosos mercados c tan tos ou t r a s cou-
a « ;n que a especulação encontra cam-

po aber to para abominaveis explorações, 
gasta-se toda a renda do município, sem 
ó desejado aproveitamento. 

E não é so. Ou porque ignorem o di» 
reito constitucional republicano, ou por-
(jue dclle pouca conta façam, os legisla-
dores municipaes, á sombra de uma auto-
nomia que só lhes dá liberdade p a r a o 
mal, promulgam leis contrar ias aos inte-
resses do município o violadoras da pró-
pria Consti tuição. E ainda mais: não é a 
lei urna regra gera l , de appl icação unifor-
me: nas mãos dos seus executores servo 
de instrumento de oppressão contra áquel-
les que não acompanham os situacioni«|aft 
prestam-se a mesquinhas viuganças t i radaí 
aos adversarios. 

Os cargos municipaes não são erea«iiJI 
dc accôruo com as necessidades d a a<|pyy 
nls t ração. O seu provimento não couHtf]|i 
aos interesses geraes; servem de s inecu-
ras aos afilhados, ou aos p ro teg idos . O 
cargo de intendente, cu jas funeções po-
diam ser desempenhadas pelo pres idente 
da Camara , como era no ant igo regi-
men, tornou-se meio de rida, g r aças á 
larga remuneração com qu? ó d o t a d o . 

Po r tudo isso. e pelo mais que es tá n& 
domínio do ••onhccimento publico, * ren-
da do município, que ascende a réis 
155:000$, é consumida sem o menojjii p ro-
veito. E ' o regimen do desperdício. 

Deante deste quadro desolador, a p e n s s 
esboçado cru suas linhas geraes, o Pa r t i -
do Monarchista julga dc sen dever dispu-
tar. nas pugnas eleitoraes, o governo e 
administração municipaes, pa ra p ô r ein 
pra t ica os sãos princípios da bôa notifi-
ca. de que depena in a prosper idade « o 
progresso desta terra, digna, sem duvida , 
do amor c carinho dos seus f i lhos. 

O nosso p rogramma é o inverso do 
programma republ icano. 

Rediiceâo de alguns impostos exaggera -
dos, suppressão dc outros, creados sem 
o devido critério, tudo de accôrdo cora 
as necessidades sociaes e interesses da 
população, principalmente das classes 
menos abas tadas . 

Severa economia no emprego dos di-
nh-iros publiros, cuja appficação se rá a 
mais adequada aos reaes melhorauif t t tos 
da localidade, tendo sempre cm vist» 
equilibrar a receita coin a despesa . 

No tocante, ao funccionalismo, man te r 
só o pessoal necessário, este escolhido 
escrupulosamente entre as pessoas idô-
neas. proscrevendo as smecuras . O cargo 
de intendente, exercido como tem síao 
por um vereador. d«wo ser gra tui to , caso 
as conveniências do serviço publico n à ^ 
aconselhem a sua supressão. 

O abastecimento oe agua e rêde d e ^ v 
gottos. base principal da salubridade pu-
blica, serão objecto do mais acurado es-
forço, p a r a quê es ta t e r r a possa g o s a r d s 
tão importantes melhoramentos. 

O progresso material da cidade, o beift» 
es tar da população, quer rural , q twr ur-
bana, a instnicção primaria , naquillo«}ue 
dependa das at t r ibuições municipaes, t u 
do será solicitamente cuidado. 

P r o c u r a r o desenvolvimento do c © » , " 
mercio local, sa t i s fazer os mais vitaes ia- , 
teresses da lavoura, a té hoje desprotegí- í 
da, fu rão as«umptf>s da inaior p r e o c c u p i ' 
ção do Par t ido Monarchista . 

E tudo isto. aue n i o é pouco, 1 
também não e efetuais, conta o 
Monarchista conseguir, por uma a«lmfitís- ! 
t r ação moralúwda e patriotH-s, cujos f i nc -
ções s e r io exercidas no exclusivo inte-
resse do povo, sem outro intuito qne • 
bem geral da ^oUcetlvidâde. 

Eis o nosso p r o g r a m o » . Taes sflo a» 
nossas Intenções. Se o eleitors«la ér. Bo-
toestá entender que é tempo de se fazer 
respei tar , que u rge cuidar dos interese* 
e direi tos abandonados deste .povo, 1« s 
se eongregoe. então, e, mâás, rxjmfimtt, 
procure nas urnas a victmiz do m m f g 
partido, certo de qne 
felicidade de nossa terrs 

mas q s t 
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NEW-YORK, 2 
O merendo fccliou ao «ablmdo com al te 

l e 15 pontos uns opçOes a calmo. 
Vendas na Bolsa, 18.000 saccaa. 
Hoje, abriu calnn o com l l a f u do 6 

Joutos cm algumas opçdes. 

HAVRE, 2 
No sabbadc. o mercado fechou calmo 

• «om alteração dus cotações. 
Vendas na Bolsa, 38.000 saccas. 
Abriu hoje. com altu e coluio, cotando-

te março a -l7.ÍSii c setembro a 40 fran-
co». 

HAMBURGO, 2 
O nicrradü fecho" no sabbudo com alta 

do 1(4 plt-unig o sustentado. 
N9b houve vendas na Bolsa. 
Hoje, abriu sustentado o com alta do 

1|1 a 1(2 pfetiiig, eotando-se, março a 
W . 2 5 o setembro a 30 .75 pfennigs. 

Existência de café do Brasil, 027 000 
sae.cas, o de outras procedências, 120.000 
«accas. contra 402.000 o 130.000 naccas 
em 1." de novembro c 520.000 c 200.000 
(accas, em itKMj. 

^LONDRES, 2 
No sabbado. n mercado fechou sustei* 

lado o com alta de .1 d . 
Vendas « i B*lsa, 7 .000 saccas. 
Abriu hoje com as cotaçdes inaltera-

da» c cala». 

(Prtfa do Commeret») 
SANTOS, 3 (11-10) 

Colmo, ü$400. 
SANTOS, 8 (1-G5) 

Colmo, ,'SlOO. 
Pau t a do c a £ õ " d e 3 a S J o corrente, réis 

W J . 

RIO, 3 
Entradas. 18.400 saccas. 
Kinbarques. 1.500. 
Mercado, calmo. 
— Kutraram 04 vapores : Allunlijne, 

Koland e Tuaimnn procedentes do Norte; 
Vimlulic e O/Y/tV'» procedentes do Sul. 

SANTOS,- 3 
N5o constam ver das hoje. 
Vendas de.vlc 1", 12.000 saccas. 

Entradas. 33.3*7. 
Desde 1.", «v-,077. 
Bwdo 1 ° de julho, 6.381.921. 
Media. 28.0215. 
Stock, 1.501.712. 

Ma 

A 

• sr. 
ictoi 

iu-so i t 3 1b da tarde. 

Café baldeado: 
Fàulista . . 
Sordcabana . 
Campo Limpo 
'Ira?. . . . 
S*ary . . . 

22.872 
4.543 

483 
1 .220 
3.215 

32.372 

TELEGRAMAS 
Serviço especial d'0 Commercio 

de São Paulo 

I N T . y m O R 
KIO, 3 

; Senado. 
Na sessão de hoje falaram a favor da 

emenda apresentada pelo sr. Antonio Aze-
redo, 110 orçamento da receita, suppri-
•Bllndo o imposto nddiilvo dciOOiO sobre 
bh farinhas importadas cm suecos e já 
•rotado pela Câmara, - os srs. Gomes de 
Castro. Moraes Barras c Segismundo G011-

A approvnçSo desse fragmento de ira-
foato está muito duvidosa. 

A esse respeito estão muito divididas 
a» opiniões no Senado. 

O sr . Gomes de Castro, em seu discur-
so, disse condçinnar a politica conuuer-
cial praticada nas leis de orçamento. Sc 
o imposto visa favorecer a exportarão 
»dó café, o orador lcnil-ra não ser esse o 
^e l l io r meio de fazel-o, e sim por meio 
âo um convênio com a nação maior coir 
tufflidora do prouucto. 
v Além disso, s. e:ce. lembra que o café 
n3ò «'• o único produeto de exportação do 
Brusii, podendo, por isso, a medida pro-
poíía provocar represa lias. coin relação a 
outros generos de consumo, que são ex-

Iportado:; para as nações prejudicadas com 
0 ougmento de imposto em questão. 

Sobre o assumptu, s . exc. lê a opinião 
»)de Siuith, tratando da Inglaterra em 1810, 
uuja situação era então cm tudo idêntica 
& nOisa actnalmentc. 
1 Nu ora do expediente falaram os srs. 
J . Ivatuuda e Antonio Azeredo, com rela-
t o ao caso das medalhas militares. 

" A eommissão de Finanças do Senado 
tyc&otvcn, X vista da variedade do peso 
Ijpecifico do sal, offerecer uma emenda 
feo orçamento da receita, tributando por 
kilognrnma esse genero. em voz de fazel-o 
por l ro . coiflo tem sido ate agora», 

RIO, 3 
O. prefeito municipal resolveu exercer 

'/ise ilisftçHO sobre, a carne verde vinda dc 
ÍP/ttteroy para esta capital. 

Oitmbio. 
Os bancos abriram com a taxa de 11 

O mercado cmvVrou-.se com a taxa de 
1! 15(16. 

Foi hoje assiguado decreto regidamen-
Iffttdb o serviço das Companhias de se-
guros marilimos e terrestres c crcando a 
StJpormtendencia desse serviço. 

0 Cohseílio Supremo da Curto de Ap-
pelhição, em sessão de lioje. concedeu a 
ordem do hábcas-eorpvs impetrada em 
favor de Mattos Cotegipe. 

Cotcgípe estava preso na policia por 
Jholivo dd ser o locatário da casa da tra-
vessa das Saudade*, nnde foram eneon-
Iradas as armas apprnhondidas no dia 11 
de novembro. 

m o , 3 
Gamara dos deputados. 
Na sessão de hojp, na hora do expe> 

Jiéiitc, falaram os srs. Lima Filho, res-
íoaderido o discurso do sr. Trindade so-
| r e a politica do Estado da Farahyba do 
Jfofte, e Serzedello Correia, que estra-

• |Iio*t lião ter * mesa neceitado a sua 
pltenda sobre a emissão do vinte mil 
lentos ouro. 

fim seguida passou-se á ordem do dia, 
fwitinnarido a 3." discussão do orçamen-
to do Ministério do Exterior. 

HbpM'* de ter falado o sr . Antonio 
fta^or, foi adiada a discussão. 

t fa 2.® pârte da ord^m do dia foi en-
lerrafJa a discussão única do projeeto 
f65, deste anno. qne mmpende, pelo es-
fwj i t dc 6 BfCzes. o decreto Í6 Í , do 17 
^ ptortm de 1*00. na psr terela t i r» a 
Jtpihfagflft forçadas dos bineos1 naeío-
m«. 

E*** cowossio ê fei ta especialmente 
$m r ê l á capital do rernailrtmco e 
Mpnrv»*r;í somente a09 bancos que ti 

» oa seus pa^amento^ ale á 
f pftWicAÇtfO d<ss« lei. 
^ â* ararem os srs. Hetfríqrce T j ü -

1 € Gtfvaícaiti, foi approvada 
r do projeeto 1« -A. deate 

ré 

k i o , a 
A sessSo nodurna da Câmara foi pro* 

aidida pelo s r . Satyro Dhw, 2.® vice-pra-
aldento. 

Depois do orar o s r . Brieio Filho, foi 
icerrada a 3.* discuarito do orçameuto 

do Ministério das Relações Exteriores. 

O dr. Olyntho do Magalhães, ministro 
das Relações Exteriores,,dirigiu uma nota 
ã legação de Portugal, chamando a at-
tenção do governo portuguez para a des-
egualdado do commercio entro o Brasil c 
Portugal o pedindo providencias a res-
peito. 

Em 1900, a exportação do Portugal 
para o Brasil attincriu a 17.1M:710$780 
e, no mesmo periodo, a importação foi 
dc 2.978:3*1$. 

Só do vinhos Portugal exportou para 
e Brasil 15.24tí:2^$i300 ao . passo que 
importou apenas üO kllos do café, no va-
lor de ÍHJ$0UÜ. 

RIO, 3 
Terminou a greve dos operários da fa-

brica de tecidos Confiança. 
Foram despedidos cento e doze operá-

rios, dc ambos os sexos. 
O gerente foi substituído, bem como 

um dos dircctores. 
Foram demiti idos os mestres d o obra 

Mattos e Marins. 
A força policial continua guardando o 

edifício da fabrica. 

RIO, 3 
O Instituto dos Advogados, cm sessão 

solemno, approvou as conclusões do pa-
recer publicado hoje nos jornaes da ma-
nhã desta capital, sobre o incidente que 
se deu entre o juiz dr. Enéas Galvão e o 
advogado dr. Carvalho de Moraes. 

Ficou, portanto, resolvido representar-
se ao Conselho Supremo da Còrte dc Ap-
pellação contra o d r . Enéas Galvão, por 
haver", no correr da audiedeia que presi-
dia, em 28 do mez findo, rceusado ac-
ceitar um requerimento verbal que aquclle 
advogado fez sentado. 

Par t iu hoje para Lisboa o sr. conse-
lheiro Camelo Lampreia, ministro portu-
guez nesta capital, devendo regressar em 
maio do anuo vindonrff. 

Foi hoje preso o operário da fabrica 
dc tecidos Confiança, José Horacio, por 
tentar, ás 7 horas da manhã, armado dc 
faca, impedir a entrada dc seus compa-
nheiros para o serviço. 

O inquérito sobre a greve já está termi-
nado. 

Parece que estão indicadas varias pes-
soas como responsáveis pelo movimouto. 

Assumiu Hoje o commando da fortaleza 
de Santa Cruz o tenente-coronel Pedro 
I v o . ' 

O coronel Porcilto da Fonseca assumi-
rd an&itfiá o coiüunmnô do i r règimonfo 
de artilharia. 

RIO, 3 
Partiu hoje pelo.vapor Oraria para 

Europa, o sr. Alired Godfery, contador 
do Lomlon i£- liivcr Plalc Bani», Limi-
ted 

No paquete Oraria partiu pa ra Lisboa 
o sr. TiOrjt» Tavares, dircctor-proprietario 
da revista JJraaü-Portnffal. 

SANTOS, 3 
Movinjento do porto: 
Entraram os vapores: naeionaes Gnaja-

rá. procedente do Pará, com carga de vá-
rios gêneros, a Avelino Silva & C.; Porto 
Alegre, procedento de Montevidéo, com 
vários generos, a F . de Souza Dantas; 
inglcz fira, procedente de Btienos-Aires, 
com vários gêneros, a Zerrcnner Biilow 
& C . 

Sahiram os vapores: nacional Porto Ale-
gre, para Rio do Janeiro, com vários gê-
neros, c nllcmão Iliya/iia, para Hambur-
go, com café. 

Rendimentos fiseaes: 
Alfandciça, 11:$:12Õ«Í232. 
Reeebedoria, 128:880.51(57. 
Café despachado, 34.G84 saccas. 
Embarcado, 52.011 saccas. 

SANTOS, 3 
O partido dissidente apresentará ama-

nhã n chapa para as eleições do dia 10 
do corrente. 

Para vereadores serão indicados os se-
guintes srs.: 

Alfredo Vieira, Camillo Borges Ralto, 
Carlo3 .Tnsé Pinheiro, Francisco Teixeira 
da Silva, Gustavo Gcctz/ João Constantino 
Janocopnlos, dr. José Adelino Teixeira e 
dr. Paulo Américo Passalacqua. 

Pa ra juizes dc paz, os rjrs.: 
Adolpho Augusto Millon, Antônio Bento 

de Amorim Palemon c Cândido Gomes. 

E X T E R I O R 
LONDRE8, 3 

O rei Eduardo VII marcou pa ra o dia 
20 dc junho do proximo anuo dc 1802 
a sua coroação. 

BERLIM, 3 
Em Essen foi dovorado num circo, por 

leões amestrados, o doinador que os ex-
hibia. 

SANTIAGO, 3 
Do porto de Va1parai.*o partiu hoje a 

primeira divisão naval que vai fazer as 
projectadas manobras. 

Ignoram-se as instruerõe.s dadas á es-
quadra, nesse sentido. 

COPENIIAGUE, 3 
Na próxima semana será assignado po-

lo governo da Dinamarca e pelo represen-
tante dos Estados-1'nidos da America do 
Norte o t ra tado pelo qnal é transferida 
á grande republiea americana a posso das 
antilhas dinamarquezas. 

MONTEVIDÉO, 3 
Os gf»neraos que haviam sido presos, 

por suspeita dc estarem envolvidos nas 
conspi rados contra o presidente da Re-
publica, Sr. JuauCuestas, foram hoje pos-
tos em libordade. 

BtrEXOS-ATRES, 3 
/ . a K t t i o n , cm editorial de hoje, oc-

mjHmdn w d» ijrtestío entre o ChH* e * 
Argentina, manifesta O neu temor, r é -
eeiando qtia » s iUf j i l» M f p i r » , devi-
do á «e<|iii»(5Éo d* m*t«ri*e* bellk-on ferta 
petó CWte, íjne «*rtnl r io lui s íofivmW 
re. l iMdo JMSÍO» dou» presldeste»—ftoc» 4 

BUENOBiÉMirS, 3 
La PrcHsé, em saa ediçí» de hoje, no-

ticia que o poderoso banqmlro america-
no, Morgan, fundou em Noir-York um 
ajrfldieato com o capital de 10.000.000 do 
dollars, afim de estabelecer una proximi-
dades do porto dosta capital um grundo 
deposito de farinliaa, superior a todos os 
conhecidos. 

Os commissarios capeciaes do syndica-
to virüo brevemento para aqui, afim de 
obter as ncee.ssorias concessões do gover-
no, para eoiue^ar o seu fuoceionauicnto. 

BUFFALO, 3 
A.s niodnliias da Exposiçüo i'an-Ameri-

cana. aqui reaiisada, têm na face, em re-
levo, nina joven. representando a iutelii-
gencia, e a figura de um buEfaio, symboli* 
snndo a forra . 

No verso, vê-se um indio norte-ameri-
cano offerecendo ura cachimbo, svmboli-
sando a paz, ao indio sul-.i:uericauo. 

WASHINGTON, 3 
O projeeto de orçamento para 1002 ó 

superior ao do corrente anuo eui deseseis 
milhões dc dollars. 

PAKLS, 3 
As priraolraá experiencias do balio, 

aqui roalisndaa pelo dr. Augusto Severo, 
t iveram exito completo. 

1IAURID, 3 
O ministro da Fazenda ordenou o pa-

pamento do O.OliO.IXK) do pesetas pela 
acquisifilo de artilimria para o departa-
mento da Guerra, dispondo, para isso, da 
quantia entregue pelos Estados Unidos 
como compensarão do material do guer-

"ra pertencente d Hespanha c abandonado 
em Cuba e nas Filippinas. 

IM»IA, 3 
Consta que o papa recommendou ao 

clero itaiiauo manter-se em attitndc be-
nevoia para com o governo do rei Victor 
Einnmnnel, da Itaiia. 

NBW-VORK, 3 
Informam de Washington que o gover-

uo deu «cartabranca* tio cominandantc do 
couraçado Yoira. no sentido deste fazer 
os revolucionários columbianos abandona-
rem o istluno do raua iuã . 

BUENOS-AIRES, 3 
O governo rometteu para a Europa, 

para pagamento dc conjions de sim divi-
da, a importância dc 500.000 libras. 

BRUXELLAS, 3 
Corre nesta capiinl que o comrnan-

dante ehefe das forcas inglezas na África 
do Sul, toncnte-gcireral Kikhncr, tem in-
tenção de propõr ao general Botlia um 
arralstieio, afim dc negociar a paz com 
os bocrs. 

MÉXICO, 3 
Na sessão do Congresso Pan-Americano 

realisada hoje, o sr. líae/., delegado do 
Paragnav, leu o seu discurso a favor da 

V m V V l à L S I J U S T I Ç A 

DE-
* 

ürlHfr: i>w!gHtoria. 
Os membros da delegação chilena, srs. 

Mattc e Walker Martinez, atacaram aspe-
ramente o discurso do delegado do Para-
guay. 

O dr. Hermejo, represnntaudo a dele-
gação argemtina. apoiou as opiniões emit-
tidas pelo sr. Baez. 

CAPETOWN, 3 
Noticias aqui recebidas aununcíam a oxis-

tencia de cinco casos do peste bubônica 
em Mor.sel 13ay. 

NEW-YORK, 3 
Tolegramma do Culou informa que o 

general liberal Jimcnez se cutregou ao ge-
neral governista Alban. 

BUEXOS-iVIRES, 3 
Em rodas officiaes circulam agora, 

noite, o boato de que o conflieto entre o 
•Chile e a Argentina teve solução sati.sfa 
ctoria, dizendo-se que o governo chileno trmi 
dado completa satisfacçúo ás reclamações 
da legação argentina, com relação r.03 
caminhos dos Andes. 

Factos poüciaes 
O dr. chefe de policia recebeu iiontem, 

â noite, uin lolcgrauma dc Bariry, co::i-
municando ter sido alli assassinado Joào 
Hcsponhol pelo preto João Poranista, que 
foi preso. 

Não ha pormenores. • -
IÜT" Um varioioso foi Iiontem pedir 

guia na policia para se recolher ao Iso-
lamento. 

A policia fel-o remover immediala-
mente. 

R i í ' - O dr. Oliveira líibeiro, chefe do 
policia, determinou iiontem a transferen-
cia dos escrivães capitão Francisco Au-
gusto iie OHvoira e do sr . Lieinio Pon-
tes, aquclle da 3 a delegacia para a 5* o 
este da quinta para aquclla. 

Foi rreado. por decreto de Iion-
tem. mais uni posto policial no sul da Sé, 
que .será < lassificado como 0* subdeiega-
cia do Sul ila Si. 

A' nova sulidelegacia pertencerão as 
rnns Marechal Dcodoro. Theatro, Ria-
ehnelo, largo do mesmo nome. ladeira do 
São Francisco, rua Jos1'; Boirifacio até a 
rua Quintino Boeaynva, o trecho coni-
preiiendido cnl-re aquella e a rua da Cai-
xa d'Agna, esta rua alô a o ponto dc 
partida. 

Exercerá o cargo de Ct" subdelegado o 
tenente-coronel José Piedade, o para 1", 
•1" o 3" snppleníes foram nomeados os 

major Landnlplio Carvalho, capitão 
Alfredo .Vimes de Oliveira e capitão José 
Santangelo. 

sua séde será no posto policial Ba-
rão do Iguapa. 

Ein Itatiba. mn filhinho do sr. José 
da Silveira Franco. 

•g. No Amparo, o venerando ancião 
sr. Jorge Franco do Amaral. 

Km Uberaba, d. Maria Petronilha 
do Naafcimento, irmã e cunhada dos s rs . 
capitão Carlos Maria do Nascimento o 
tenente-coronel Antonio Cosario da Silva 
Oliveira. 

»$< Em Sanla Cruz das Palmeiras, a 
innocento Maria, filha do dr . Manoel Uo-
lemlierg I,c;.te de Sampaio. 

4* No Rio, a ionoconte Matiiilde. fi-
lha do sr. Francisco Lourem,o Soares. 

E-n Porto Alegre, o general de di-
visão reformado Manoel Francisco Soa-
res. 

Em líontevidén. o coronel Aguirrs. 

A Municipalidad* de Caçapava snbmf-t-
teu i approvaçflo do governo o projeeto 
para o aliastccimento de agua e serviços 
de exgottos daqueila localidade, acompa-
nhado do respectivo orçamento e plan-
tM< 

0 s r . Oscar Augusto do Nascimento 
participa-nos que adquiriu, p«r eneriptiira 
publica, a imporfaMe fabrica de nasa» 
maneria, cordiies e fita» é e serta, aitnada 

1 vüla Prudente, « T M t a a d*»tn capItaL 
E » unka fabrica no ghteto qne exis-

t i M Brasil < MM montada com todo. 
á 

msTUBOTClo D l AUTOS « 3 I I 
7.BMBBO DE 1901 

C A M A I t A C I V I L 
E S C R I V l O GONÇALVES 

AppcUaç-io rirei k"! 

N . 3170. Santos. Partos, a Cainan 
Municipal dc Santos o a .City of Santi 
Improvemonts C o m p a n y . Relator, o sr: 
M. do Godoy. 

Embargo 
N . 1705. Capital. Partes, Antonio 

Fernandes Marinheiro o Alberto Lyou. 
Relator, o sr. X. do Toiodo. - j 

LSC11IVÃ0 UU. MAIiqUIS 
AppeUaçüo rirei 

N. 3171. Capital. Partes, Sampaio-
Moreira, Filho & C. e Edcc Rescc Chuort, 
& C. Relator, o sr. M. Ccsar. 

CAMARA CRIMINAI, i , 
I i a t R I r X o GONÇALVES ' 

Hecnrso eríme 
N. 1155. Belém do Deacahrndo. Par» 

tes, o Juizo o José do Lima. Iíciator, o 
sr. Malheiros. 

Appellítfão crime 
N. 2320. Tatuhy. Partes, a JuslIçnW 

Affouso Baptista do Oliveira. Relator, 
sr. 1*. Lima. 

ESCItIVjO, TB. JIAnflf ia , 
Recurso crime 

N. 1151. Ribeirão Bonito. Partes, o 
juizo o João Pedro de Oliveira. Relator, 
o sr, B, Bastos. 

AppeUaoScs crime* 
N . 2324. Santa Cruz das Palmeiras.' 

Partes , a Justiça o Victorino Siciliauo b, 
outro. Relator, o sr. B. Basto*. 

X. 2325. Botucatú. 1'artes, a Just i r»! 
o Manoel Gomes. Relutor, o sr. Malhci-
ro3. 

ira, i o h ç a ponciAr. 
oi IÍT superior do dia •„ •• -

O Tropo—Boletim da OoBaúwto Geo-
grapkica • Goologira — 3 d » dezembro— 
Barometro, a 0 .* : áa T h o n u da manhã, 
694.9 mm.; 2 horas da tarde, (103.5 mm 
Temperatura: mínima, 17"; raailmn,87°7. 
Vento predominante, K. Chuva, cm 24 
horas, 0. Tompo geral, nublado. 

Serviço para liojo— 
o capitfto Mello; 

corpo da cavallaria dará um officiai pa ra 
ajudante de dln, guarda do Palácio e 
força para acompanhar presos ao Foram: 
o I o batalhão, a' gnaruiçao e os respecti-
vos offieiacs; o 2U, a guarda do Hospital; 
o 3 o , duas ordenanças para esta secreta-
ria; o 4 a , o serviço do costume; a guar-
dp eivtca da capital, o serviço do cos-
tume; o corpo do bombeiros, o scrviçi 
do costume. , 

Tocará no jardim do Palacio a 2 ' sec 
çlo. 

Amanuense de dia, cabo Pliuio, 
Uniforme, o 7°. 
q i t a r d a nac iona l—Deta lhe do serviço 

para hoje, na 55." brigada do infuntariu : 
Dia ao quartel-general, o uiferes Pa-

rente; auxiliar, o 2" sargento Fernando 
Carvalho. 

O 104° batalhão dará as ordenanças. 
Uniforme, o 3". 

ACÇOES UB BANCOS 
3 5 0 $ 

re-0 dr. Riiphacl Correia do Sampaio 
correu para o Si.premo Tribunal l vde ra t r balsa sobre 
da decisão do Tribunal do Justiça que 
lhe negou o habcas-eorpni1 em favor de 
Celestino da Costa Lavanderia e José Col-
incnciro Vaz. 

Em Cíisv do s r . "I Clareia, reuniu-se 
Iiontem a commissão executiva do Confe 
mercio, para a fundação do Centro Couk 
niercial. 

Foram discutidos idéas gemes sobre o 
projeeto de estatutos, que será npresen-' 
lado cm reunião previamente convocada 

A commissão trabalha aetivainente p a r n ^ 
desempenhar-se do seu mandato no luenor 
prazo possível. 

Juizo Federal. 
O d r . Aquilio e Castro, juiz federal, 

proferiu Iiontem sentença absolvendo Car 
mine Brasiie. aceusado de passar not.fc 
falsas dc cinco mil réis, na importância' 
de tiõ$, cm Rio Bonito. 

Segue hoje para Rio ( iaro , em goso 
das ferias acadêmicas, o distineto bacha-
relando de Direito A. de Paiva AzcvedOj-
a quem desejamos feliz viagem. 

C a n v e r s o 3 o T u r i b l a a 
dos intui-Contribuiram ruaia a favor 

tos do excursionista Turibio 
Quantia puMicada, 1:470$100; Luiz Si-

velli, 1$; Jo.ii; Maria [-'erreira, 1$; V.a-
caria Arsenio, D,;siderio Caramella; 
líjj; Popi Ümseppi, $500; José Andrante, 
$500; redro Fabrl . ljí."fM>: Clemente Vas-
eoneoMos, $r,0o: Ornpiao Oerbónt; 
(«uilherme Unrdella, Pavan ICinilío. 
$500; Michul Ferrlllo, $500; Fcrracini 
Ricardo. IjJôOO; Tactuno t-üuseppi. ÇíjOg; 
íuii»'., svlsiSTOü. 

D. Ambrosina César Marques foi 
meada para substituir a professora do 
bairro dc Torrinha. em Brotas, d . Ze-
na ira Marques de Souza. 

Prestou honteni exame do I o anr,o. 
sendo approvado com distinenão. o hij 
Druso Amaral, talentoso acadêmico da nqsf' 
sa Faculdade do Direito. 

r.o.T,v BETE du ^Rrunhiio — ílojc 
no lojíar c hora do silo oeóuomica,. 

tuiiie. 
i .o ja rfn.vrí n ino a—Iíoje, 110 logar c ;t 

hora do costume, sessílo ordinaria. 
I.OJA F.IírAHDO VAUTITÍU— Hoje, SCSSttO 

ordinaria, 110 logar c á hora do costume, 
( u : u xv—A's 7 lit ' da noite, diaria 

. mente, ensaios nos salões do Congrcxuo 
I Ln*o Brasileiro, da poehade em trhs 

actos, do Annibal Machado, Cemitcrio 
Gaiato, a ser levada ú scena brevemente.' 

CLUB INTEUNACIOÍTiVr. F0Uí'A ECORAORM 
Amanlnl. na srde soeia*. á m a de Santa 

Iphygeuia, l t , reunião da diretgüo. 
ÍIKEMIO DO COSrMHIMin J>R h. PAPLO-

Dia <>, ás 7 horas da noite, na séde so-
cial, á rua Direita, 37, ultima sessüo or-
dinaria deste anuo. 

l o j a oARinAi.DT—Dia G, ses-jão ordiná-
ria. no lo^ar e A hora do costume. 

ORKMIO DRAMA rir 0 MUSICAL UTSCT-
UHAsiLKiito — Dia 7. H. a recita social, 
com o drama A herança dc uni mari-
nheiro o a comedia : Nono : não desejar 
a mulher do proximo. 

CENTRO DRA3IATIC0 JOAfiriM UAVDEÍ-
ra—Dia 7, nos salões do Éden Club, ú 
rua Floreneio do Abreu, 2íi, ás 8 horas 
da noite, grande festival commemorativo 
do l . a anniversario da funciavão deste 
Centro, sendo levado á seeim o drama ein 
4 actos — O Poder do Ouro—d o J . M. 
Dias Guimaríles, c a comedia Uma xcena 
no sertão dc Minas, de Fernando Salda-
nha Moreira, seguindo um sarau dançan-
te. Parado üarau draniatieo-dançante, o sr. 
C. Milauo, presidente do Centro, enviou-
nos delicado convite, quo agradecemos. 

CASSINO PAur.iRTANO —- Dia 7. nos sa-
lões do Club üermauia, 8.a [« r t ida dan-
eante, 

CONOHESSO I.ÜSO-nRASILEÍRO — A's 0 
horas da noite, diariamente, ensaio da co-
media om tres aet/is—O perfume, a ser 
levada á scena brevemente, em recita so-
cial, num dos nossos theaíros. 

Foram justificadas as faltas de compa-
roeimento dadas pelo sr. Fratteíseo Fur-
tado Mend«*.s Viunna, professor da escola 
modelo Prudente dc Moraes. 

F o l i c i t a ç õ o a 

Fazem annos hoje : 
A senhorita Joanna de Souza Queiroz. 
A senhorita Maria Luiza (5-wrra, atípli-1 

ada aínmna dã escola Caetano de Cam-
po* . 

A sra. d. Fraiuisca Aurora IWlegarde 
Mandei, esposa do sr. F. Mundel. 

A menina Maria das Dures Gouveia, 
alumna do 2° anuo preliminar da escola 
modelo Prudente dc Moraes. 

O pequerrncho Armando, filho do ca-
pitão Ismael de Barros. 

—Casaram-se cm Dons Córregos o sr . 
Edgard Carlos com a senhorita Zulmira 
Fagundes de Camargo Barros; o sr. J03Í 
Alves do Assis com a senhorita Auna 
Bneno d<3 Camargo. 

Resumo dos prêmios da 70-83* loteria 
tia capital fedrral estralrida hontem; 

278."» l.V.OOO$OOf) 
35680 littXí.yXH» 

J17087 500.«50(X^ 
PREMIOfl DE 200$ A 100$ 

3H170 21-200 2W72 2904» 8754 14494 
10292 18949 91661 21581 28450 

r n r . m o s DE 50.^ 
,°.907 8972 13 '83 13.VJ0 14802 15808 
100*51 23277 23977 210»J1 27273 33721 

M230 37053 38505 
apfboximaçCes 

2782 e 2784—.'.OS 
35679 e 35581—30$ 
37980 e 37988—15$ 

DEZF.KA1 f 
2781 a Í790— 3' .$ 

35571 a 35580— 20$ 
37981 a 3 7 9 9 0 - 10$ 

números terminados 

POSTA RESTANTE 
Sr. M. Mello (Santa Cruz das Palmei-

ras)—O negociante fallido, julgada culpo-
sa a fallencia. só pôde ser retido median-
te mandado, de prisfio dc auctorldade 
competente. No caso contrario, tem livro 
o direito do locomoção, nfto havendo 
obstáculo legal algum quo o impeça. Pa-
ra evitar qualquer violência de iasoffre-
gos, será bom "deixar procurador, decla-
rando isso mesmo pela imprensa. 

Foi approvado o contrario celebrado 
pela Superintendência das Obras Publicas 
com a Cornara Municipal do S. Luiz do 
Paçahytinga para a eonstrucçüo de uma 
balsa sobro o rio Parahybuna, 11a estra-
da que daqueila localidade vai a Uba-
tuba. 

P A R T E C O M X E I i C I A L 

S. Paulo. 4 dc dezembro dc 1001, 
PRAÇA DO COMMERCIO 

Está como inspeetor do mez de 
zembro o .ir. Paulo José da Costa. 

BOLHA DB HÃO PAULO 
UI.TIJIAS COTAÇÕES 

de-

1'U.MJÜS ru&Licos 

AiiolieoM do K. i tudo. . . . 
Gemes de Ti i 
Ideni empréstimo de 18% 
L è t n u da O. Municipal.. 
1." empréstimo 

Ü» . '.'.'.'.'.'.'. 
I o 

li." » 
Lelras da C. de Hüntos 
I.eiriM da C. Municipal 

de y . Carlos 1° e »eri 
Idom, da 3" sério 

Vended. 

70í> 

811.§ 

Comp. 

750$ 

TOS 

IW.a 
7 0 $ 

00$ 
74?l 

Commercio e Indnelrt».. 
Lavradores. 
Construetor • Agrieol». 
Credito Real cort. Iiyp.. 
Idem, cart. eompiercial.. 
Ideni, oom 30 V 
Mercantil de SBAIIM.... 
Itlbcirilo l>reto 
Santos 
P. Paulo 
S. Paulo 1nt 
l'niiio de H. Carlos 

• I n t . . 
. . . e |40°/o 

Uniilo do R. Paulo 
Haneo da Republ iea . . . . 
Industrial Amparense . . . 
Comm.Ilaliano eomOU "/» 
Piracicaba 40 "/o 

709 

110$ 

205$ 

4 0 $ 

120$ 

80$ 

65$ 

10 lv 

190$ 

37$ 

ISO» 
20$ 

LETRAS 1IYPOTHECARIAS 
Ti. Credito Real, de 0 % 
Idem, idem, a 30 dias. . . 
Idem, Ü % 
Idem, idem, a 30 dias, li 
vontade do vendedor. . 

Idem, idem,d vont. do rom. 
Idem. ideni. n prazo lixo 
Banco UnUo 

5 7 $ 

0 3 $ 

4fi$ 

50$ 

01$ 

ACCüES DE COMPANHIAS 
Hyglenopolw 
Atçun o I.uz 
AntarCilca iut 
Idem com 7." ".•) 
Idem com 50 u 
E. de P. de Ararn<|uara. 
Arrç.is Paullita 
Tnillvfilrir. 1 de S. Paulo . . 
Bragontina 
ítalo Paulista 

. . . . I 2 0 $ 

Fabril Paulistana 
Ferro Carril Hto. Amaro 
Meiliommontos de Hriitas 

(poni 50$ roalisados).. 
.fjaz do H. Paulo 
Lnpton 
Me -iianiea 

t i Mercantil e Industrial . . 
,1 .Mo/yalia 

Ideni. i om -10 % 
Ideni, ideiu. a 30 dias. . 
Idem, int. 30 dias (.vont. 
comp.) 

fM:-m. para o Io dia de 
r translercneia com l ' )" j 
Idem. idi^n.jdein, ú von-
tade do vendedor 

Paulista 
idem. idem, para o 1" 

dia de t ransferencia . . . 
Ideni, com 20 ".'o 
Idem. idem, (a 140 dias). 
Ideni, int.. a \V) dias á 

vontade do comprador, 
dftm, idem do vendedor. 
Proeredior 
Sliipakorf 
Teleplionica 
Uni&o Hportlva 
Idem. idem. ex-dividendo 

Utatiben.se 

150$ 

100$ 

230.1» 

::4o$ 

230$ 

41S> 

10(1$ 

13f 

80$ 

115$ 

233® 
l)7$5U0 

235$ 

210S 239$ 

70$ 0 7 $ 
08$ 

213$ 210$ 

285 
18i§l 

18Ü 
14$ 

27IS 15$ 

230$ 200$ 

DEBEOTTRES 
Comp. Viaíüo Paulista. | — | — 

VEXTlAS REALISADA3 IIONTEM 
300 letras do B. C. Real 8 a 51$ 
4ii'J accfil» da C. Mowana .a 233$ 

20 idem idem a 283$ 
I I I idem idem a 23.1$ 
1014 idem idem, a 
10 aeções do I l a n , " de S. Paulo n 100$ 

100 aectlesda Conip.ílofQ-aim 0,233$ 
10 letras do B. Un iâoded .Pau loa01$500 

A' HORA OTOCIAL 
2 aeçües da C.Mogynna ej 40 "/o a 08$ 

100 seções da C. Paulista,(30 diaa.u 212$ 
MALAS PARA A EUROPA 

OURAXTL O MEZ 1>E 1) HZKMII110 DE 1901 
Para a Eirropa: 

Dia 3 —Oraria 
4—Ert'sii 

11—Thames 
18—Orellfítttt 
\x—Allanti>ine 
25—AFr/e 
3 1 — L a k e Jlíciiiivlic. 

Para Xeir-fork 
Dia 4 — l i n j f o n 

17— Wortióirorlh 
Cartas pelo noctnrm .* 
Porte simples, ate 1 1[2 lioras e porte 

duplo, até 5 horas. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAl-OKES ESPERADOS NO ItlO 
Liverpool e eso, Ibéria 4 
Moutevídéo e esc., Por'o Alegre... 4 
Portos do Norte, lia naus 5 

VACORES A SAI1TR DO RIO 
Bordeanx c esc., Jírtsit 4 
Valparaiso o esc., Ibéria 4 
Portos do Norte. / /rasil 4 
Pa r i o eso., Salinas, 4 
Nova-York e cse. , líaffou 4 
H. Matbeus e esc., Magrfrtk 5 
Caravcllas e es '., J larnpt j 5 
Hantos e cse., O areia 0 
Nápoles e esc., Mignet Jorcr 0 
Bremen e esc.. Coblrtr: íí 
Portos do Sul, Jlapari/ 7 
Rotterdam c Hamburgo Dacia 7 
Ucnova c Nápoles Minas 8 

JUNTA COMMERCJAL 
SESSÃO DE 3 DE DEZEMDRO DE 1901 

Presidente, dr. Procopio Mulla; .se-
cretario, dr. J . A, de Audraik : deoMtS' 
dos, .Tbão Cândido .Murlins, Jo3o Anto-
nio Julião, Conceiçiio Bastos o Miguel 
Cardoso. 

EXPEDIENTE 
flequcriinrjtlo»: 
Do P . Moirclles & ( ' . , Leaivlro Pitla 

& Netto. Ferreira Barbosa & G \ , Espin 
dola, Sópieira à: C . . desta praça, paru o 
arcliivamento dc seus coutractos sociacs. 
—Archivcin-so. 

De I>. Mdrcllcs & C. . Madame P . Nos-
cliese, desta praça, para o rciflslro do 
suas firmas comiucrciaes.—Rcgislreni-BO. 

De Alves Lima & G\, da praça de 
Santos, para ser iinnotado no exemplar 
do registro de sua firma terem os mes-
mos transferido a séde de seu estabeleci-
mento commercial para a praça de San 
tos á rua 15 dc Novembro, n. 37.—Sedia-
do dcvidainento com scllo estadual de mil 
réis, voltem. 

Do .Toilo Bertolini, desla praça, para o 
registro da uiarca que adopton para 
ccne j a dc sua fabrica, denominada Cer-
veja Atuiria.—licgistre-se. 

De Alfredo dos Santos Godinlio. da 
praça do (.'ampiius; Antonio Ferreira Dias, 
da de ^tii, para serem udmittidos ú ina-
trieula dos commerciautefl. — Matricu* 
lem-sc. 

London and River Plate Bank, Limited 
ESTABELECIDO E.V 18U-> 

CAPITAL 
C A P I T A L R E A L I S A D O . 
F U N D O D E R E S E R V A . . 

£ 1.500.000 
• ÜOfl.lHKl 
• 1.000.000 

I1AI.VNI ETE XlA CAIXA IIJ.I.U. NESTA 1'RAÇA, EM 30 DI! N0VKHBS0 TIE 1901 

A c t i v o 

Letras descontadas 
Letras a receber 
Empréstimos, contas eau-

cionadas etc 
Caixa matriz, filiaes c. 

agencias 
Diversas contas 
Penhores de empréstimos 

e diversos v a l o r e s . . . . 
Caixa em moeda corren-

te no cofre do Banco 

48:4 90$ 100 
1.032:5109030 

204:720*120 

1.858812SS90 
Gü:126$210 

4.171:lfl8S790 

2.172:OC6$.Í20 
9.513:932$3t>0 

P a c a i v o 

Capital declarado da cai-
xa filial 

Deposito a prazo f i x o . , . 
Contas correntes tom e 

sem juros 
Diversas contas 
Títulos em canção e de-

posito 
I.irtras a papai-
Caixa matriz, filiaes e 

agencias 

500:000$000 
12:040.^620 

1.091:13a$250 
1.2!K:7'J54i870 

4.171:1S8S790 
1!»:275$450 

1.911:4!I2$380 
9.543í)»2$300 

N. E . & O. 
Paulo, 3 do dezembro dc 1901. 

Pelo I.nmion mrit Piccr Plalc Bani;, Umiinl : 
(Assimilado)—A. II. B c t l e k . a e t j . manager 

—E. C. B o w r a , uctg. accouutant 

J M T ^ S S Í - ^ . » Secção livre 

I > . P K J ) R O I I 
O Centro Monnrehislm ilc S. Paulo, 

para coiniuemorar o 10.° anniversario do 
falleeiinenlo de s. m. o iju'E« i d o r i». i*k-
uno ii . cuja perda irreparável ainda con-
timia a encher de hicto n saudades esta 
infeliz pátria, manda celebrar uma missa 
por alma do -Magnânimo Monarcha, quinta-
feira. 5 do corrente-, tis 9 horas, na egreja 
da Sé. Capella do Santíssimo Sacramento, 
e convida para este aelo todos os corre-
ligionários. 

8 Paulo, 3 de dezembro de 1901. 
Amador d a Ci-xiia Bi-eno, presidente 
Ar iowai .do do Ama uai., 1.° secretario 
Aax.vi.DO C i n t r a , 2." secretario. 3 S 

V 

Todos 
Um 10$. 

toóm 
t im 

Todo» 
têm 

era S3 

m **<D'Tm t*r»tw*d« em tQ, 

em 8 Í 

D . M a r i a P e r e i r a D n a r t e D i a s 

Joaquim Dias d» Cantai Barbos», pro-
fundamente magRsdo com o prematuro 
falleei»!CTto de soa querida e sempre 
pranteada mie, cm Portugal, vem, ainda 
sob acrao dolorosa de t4o «certa d (ir, 
agradecer a todas M pessoas que por ( i t -
t9es e pessoaIment» Die t ronxenm pala-
vra» ungidas 4o nata stocero peiar. c no-
vamente rogar-lhes o carlddlo oiwquio dr 
assistirem a miaaa d* 7" dia, qtie pelo 
eterno doicanto te m a a l u a manda celí-
b r t r n* p m r n a « s t a - f e i n , 6 

Marcas do fabrica 
(Ao tr. dr. Almeida Xogneira) 

A vida moderna, reclamando tudo quan-
to t raBido, vertiginoso mesmo, j i ne,|c 
o jornal illaatrarf», do modo que o pu-
bla», on;n sd golpe de vi»ta comprebcn-
«a o que se lhe diria em longos a r t i^m 
Eis a razío do clichê quo encima es te ; 
vale bem oma columna.. 

Venho cumprir minha promessa, 
'lendo ao sr. dr. AUieula Nojpwlra 
( i d o dos fabricante» da celebrada 
Fernet Branca, Outro». 

lira, a á , o -
droga 

decerto mai» 
i -nnpeteiitís, deveriam, talvaz, tel-o feito 

porque não « pMe le» com indiffe-
" H » « « senador « K n r e r qne não acre-
dita que o commercio houe»to «w »ggre-

B " U « indecoroM., como • de 

fiieraiii-n'o p a b * om n u ind; 
Ta l é a iatençto que, pubètcaieeilte, i 
M a d o r <tk RepobTIra «nnrMtou M A o 
commercio • ao commercio re ta l ld iU dei-
ta capital. * / 

Esto venenosa pliraae, e outras quo «. 
». nilo limitou am subscrever, seriam ca-
bal justificativa para nm destorço d al-
tura da aggreftsllo. N io sorol eu, porém, 
pobro vnreglsta; quem acceit» taes liçõos 
do deUcadeea. 

O publico avaliará ijnem melhor pro-
cedo : so eu, com a minha rudoza, se o 
s r . senador da Republica com a sua de-
licadeza. . . 

Depois de em minha casa haver sido 
apprefyendido o Fernet Branca, vendido 
pelos srs. Hasenclever & C., com u de-
clnraçUo Az—falsificado, —falsificado 
esta quo- nté despertou 110 sou collega dr. 
Cniitidio Brotas o desejo do varejar o so-
brado, qne d exclusivamente oecupudo por 
minha família,—vein o sr. senador da Re-
publiea dcclarur que ainda nilo ha certo 
za de ser ou nio falsificado I Esta è mui-
to boa ; revela, especialmente, muito cri-
tério. 

De fôrma quo se invade um estabeleci-
mento, faz-se essa diligencia de modo ap-
parutoso, approliendem-sc generos sob pre-
texto do serem falsificados, atirn-se sobre 
um homem honrado a pecha de introdn 
clor do bebidas falsificadas, o, depois de 
todo esto dainno, material c moral, vem dl-
zor-se ao pnbllco com unia... franqueza ndo-
ravel, que mais tarde se verá o resultado 
da analyse; e qno, se esta for favorável 
IÍS numerosas víeümas das arbitrariedade! 
de advogados excessivamente eonscionclo-
sos ( . . . ) . os negociantes robnstocerilo o 
credito do que anteriormente gusavain I 

A proposito disto tenho consultado pes, 
soas pertencentes n todas as cainôdas-
designadamente a advogados o jornalis-
tas; iiAo cxaggoro orçando em mil o nu-
mero dessas pessoas, o, apesar do já co-
nhecer a franqueza do sr. senador da Ro-
publica, certamente s. s. uilo ousará nffir-
inar que todas silo deshonestas, o, entre-
tanto, todas asseveram que s. s. procedo 
mal . 

Primeiramente, um homem quo oeeupn 
elevada posiçáo nu sociedade sacrifica 
sempre os seus interesses pessoaes á sus-
tentação de um uomo í^iio nilo lhe, per-
tence i xclusivaniente. i1. a Moral, lnetan-
do e vencendo sempre o Interesse. Pois 
bem: a Moral; tirando aos fabricantes 
fmncozcs' o de outras nacionalidades o di-
reito de pcineguireui os falsificadores, 
pois elles (alsiticam tudo, desde os me-
dicamentos no café, o inundam ns livra-
rias de todo o orbe coin iiublicaçòes quo 
ensinam a fnlslficor ns bebidas do repu-
tuçiio firmadas, mandava a s . s . sacrifi-
cai- o ,-ieii Interesse mercantil, por maior 
quo clle fosse. 

Os fabricantes ouropeas nilo têm auclo-
rldade tnoral para perseguir a falsifica 
diircs nnicricanos. Oa eogaucs, devendo 
ser exclusivamente fabricados cora aguar-
dente de bagaço de uvav o sendo-0 com 
aguardente dc beterraba, milho c outros 
cereaes, são a falsificação mais vulgar e 
podem servir para o publico bein apre-
ciar ;i baldado dos industrlacs iVaKra-
mar. 

A lei. é certo, não admltte a presum-
pçiio do i.ioioraiiL-ia da parte de qucin 
negoeela, mas o cerlo c iiuo a maior par-
te dos varejistas são vietimas da cs|ier-
teza dos indnstriaes falsificadores; quo os 
illudem. Seria pois, mais fácil o mais 
justo que o sr. senador da Republica per-
seguisso os fabricantes, quo podem .ser 
em numero dc seis, do quo porsegoir 
muitos innocontes, quo desde ás 0 da 
inunliá ás 9 da noite trabalham ininter-
ruptamente para ganhar o pão de seus 
filhos, e, ás vezes, o do alheios, como S . 
Paulo náo ignora qno eu faço. lesde lon-
gos annos, o Delis sabo so entre uquelles, 
cujo pão agora s . s . disputa, mio estará 
íiJsaia yr f im-i» te « a a !r.'.íãn<U.ie*... 

E ' o quo tinha a responder ao meu il-
lustre iiersegnidor. 

S . Paulo, 3 dl! dojjmliro de 1901. 
Simas P i m e n t a 

U n i e a u t i r e n d o n o r t e » 
4 0 > 0 0 0 f 

4 1 0 0 0 9 
U i O O O $ 

1 : 0 0 0 6 
P o r OIJOOO 

< » p o n d e l o t a r i a « lo S . P a u l a 
E X T B A C Ç A O AMANHÃ 

A o o s m m e r c l o 
Communlcainos a esta o outra» praças, 

com as quacs temos relações, quo nesta 
data entrou na nossa casa o sr. Gus t a r r 
Knoblunch, a quem passamos proruraçito 
bastante para a gerencia dos ncgocios da 
nossa fabrica. 

Outroslm, declaramos qne fica nm pleno 
vigor a procuração que ein lempo confe-
rimos no nosso mitigo gerento c ami"c 
sr. Nieolao von Hlltsehler. 

Sáo Paulo, 8 do dezembro de 1901. 
3 — 1 H E N R I Q U E S T I C A K O V P & C . 

Partido líonarohista de 
Botnoatú 

P A R A J L I Z E S DH PAT. 

Amador Bneno Pinheiro de Mello, p r » 
prietarlo. 

JoSo Alves do Canno lavrador. 
7 - 1 . . . 

Partido líonarohista 
Botucatú 

de 

TARA VEUKADORES 

I o Amador Ilíeno da Ribeira, In- radar, 
2° Joaquim ifAlmetda Rocha, lavrador. 
: r .Io,to .Tosé Plena, capitalista. 
4" Antonio de Aranjo Freita-i, adv» 

gado. 
5" João Thomaz da Silva, lavrador. . 
O" Estcvam de Can allio IJano». nego^ TI 

clantc. 7 — 1 . . . 

B y p U i l l ® , 
d a r t l i r o a , 

e t n p i g e n s o 
RIIEUMATISMO CTIRONICO 

i uraip-.se radiealmentn com o VTMTIO DK 
sl'cl'1'IRA COMPOSTO, dc Jfacedo Soares. 

P l i a n n n c i a A n r c n i 
A u r o r a , n . 55 

(4* o sab) 30—9 

Ú n i c a q i n " r e n d e s o r í e s 
Í 0 : 0 0 0 $ 

4 i 0 0 0 $ 
Ü:000$ 

• l : O O O Í . 
Por C$000 

G r a n i ! e l o f e r i a <In S . 1 ' n u l o 
EXTRACÇÀO AMAVllX 

l ' n i f a « j u e v e n d e s o r t e s 
? 0 : 0 0 0 ü t 

4 3 9 0 0 $ 

X : O O O S 
Por 0$000 

G r a n t l o l o t e r i a « l e S . ' P a u l o 
EXTRACÇÃO AMANHÃ 

M o c ó c a 
O abaixo assignado, tendo de retlrar-

sc desta praça, avisa ao commureio om 
geral c no do S . Paulo, Santos, Campi-
nas e Rio dc Janeiro, que nada deve a 
pessoa nlguma; porém, so ulgnem se jul-
gar credor, queira apresentar sna couta 
no prazo dc 13 dias, que, sendo legili .e 
rá uomcdiat&mente p.iga. 

Mocóca, 1.° dc dezembro de 1901. 
3—2 Josi: iMPEiiATimu 

C o n u r . s n d a d o r M a n o e l M a c h a d o 
B a r c e l l o s 

Ein inen uomo e no do minha família, 
venho agradecer, profundamente peuliora 
do, nos bons e Ienes amigos dit povoação 
do Lageado, que se dignaram acompanhar 
até á ultima morada o meu venerando 
pae. comjnemlador .Manoel Machado llar-
eellos, curaprimln-me fazer menção dos 
nomes dos srs. Joaquim I.eite, capitão 
José Pticci e do distiueto ugente da es-
tação, sr. Eduardo Lopes. 

Ao nosso estremecido uipigo, o inagna-
uiuio sr . dr. Francisco Júlio Xavier, 
p a d e c e m o s os serviços prestados, bem 
como ú benemérita firma dos srs. Per-
uandes Bravo & C., do Rio de Janeiro. 

Ao distiueto companheiro o amigo Jú-
lio Costa e, finalmente, no digno agente 
da estação do Desengano. José Purvis de 

'Oliveira, tclegrnphbita Mafra e conferente 
Santos Júnior, as muiiiíestaçOes de [iesar 
que demoiistruram-iios em ' t ão alflitt iva 
occasiáo. 

A todos a nossa immorrcdom-a grati-
dão. 

S. Paulo, 2 de dezembro de 1901. • 

M o l é s t i a s a j p ü l l ü c a s 
r. DA P E L L E 

Tratamento das affecções do 
couro cabclludo e dos pelos. 

SSr.PaEsía L i m a 
medico, com Tonga pratica nos 
Iiospitaes da Europa, membro 
da Sociedade do Hygieuc do 
França, «ocio benemérito (COM 
A entre ntraAHiTAniA) dos 
Iiospitaes da Real o Benemcri-
ta Sociedade Portiigueza de 
Ijencliceneia do Rio de Janei-
ro .—Cons. : de 1 f ]2 ás I, à 
n i a 15 dc Novembro, 20. 

;»>-8 

-

1—1 WEKcrsu iu B a k c l l l o b 

A g e n c i a g e r a l d a s l o t e r i a s d a 
C a p i t a l F e d e r a l 

3 9—n o * n i n E i t a — 3 9 

S o O c o n t o s 
I.YTEGRAES 

Eis o prêmio que offerece a 
G r u n d o o c x t r u o p < l i i i a r i a 

L o t e r i a p a r a o \ a l a l 

Como está no domínio do publico, v v 
TA a c r e d i t a d a a u k K r u ( ierai . já ven-
deu 3 vozes, cm bilhete inteiro, o' impor-
tante prêmio do 000 conlus intcgracsT-

A preferencia para a compra de bilhe-
tes desta Grande IMerin deve s - r ilada. 
por todos os motivos, a esta antiga c 
acreditada agencia geral, 
IIÜIPS c < m I " 6 t e r a Elidido no I j i l l p l 
UnlUn seu iuiportaaic larejo «lllUil 

grandes p r e m a s 
R u a D i r e i t a , 3 0 

J tn . to -Aü-r-ses de A b r e u 

B r . L a i C a s a s d o s S a n t o s 
De volta de sua viagem, acha-sr nova-

mente á disposição ile seus amigos e 
(•Herdes, á rua Visconde do Rio Branco, 
n . 25. a _ i 

G r ê m i o B r a m a t i c o M u s i c a l 
L u s o - B r a s i l e i r o 

Hobbido, 7 do rorrente. 14." récita so-
cial, com A Heranra dim Marinhei-
ro c a comedia.- Ifono: não desejar a 
mniher do /iro vimo. 

A lista do convites aeba-ae á dispo«|-
ÇJo do« srs . «ocio» na secretaria ilo-Ur«-
mio. das 7 ns 0 horas da noite. 

São Paulo. 3 de dezembro de 1901. 
O 1." secretario 

- t . José de O j i v k i h a 

T n i f u t ) u e r e n á e s o r t e s 
4 0 : 0 0 0 $ 

4 i O O O $ 

ÍOOOI 
Por flênoo 

G r a n d e l o t e r i a d e S , T a n i a 
EXTtaCÇlO AMA.VHÍ 

A ' p r a ç a 
O abaiio-aaiignado declara t»r TomHJo 

no dia 1» do p m m » . m m 
•nni d» Hih a, Kvre e d M c m t a r a n d o * -
qualquer onn«. o sen Imfetiníin sito i Av»-
nida Rangel Pestana, a. n a n a m M -
gar prejadic-ado poderé * 

S. Humanitaria dos Empregados 
no Commercio do S. Paulo 

D o o r d e m d o s r . p r e s i -
d e n t e o d e u c ü o r d o c u m 
u a i - t i < | o 5 t > , § 1 ° d i i u e s -
t a t u t o s , e o n v i t l o o m s r s . m i -
c í o h a r e u n i r e m - s o o a i a s -
s c u i b i é a g o r a i o r d i n a r i a , 
n o d o m i n g o , O d e d e z e m -
b r o p r o x i m o f u t u r o , ú 1 
l i o r n t i a t a r d e , n o a a l A o d s i 
s o e i e d a i i e , n r u a L i b e r e 
I t a d a r ó , n . 1 7 , s o b r a d o , 
p a r a p r o e e d e r - s e á e l e i ç ã o 
t i a n n v u d i r e e t o r i a e c o n -
s e l h o . 

S . Paulo, 29 dc novembro dc 1901. 
-MANOEL P I R E S n o P R A D O 

10—0 secretario 

1 ' n i r i t q n e v e n d e s o r t e s 
4 0 : < M » 0 $ 

4 ( 0 0 0 $ 
2 I O O O * 

Í O O O Í 
Por C$000 

G r a n d e l o t e r l n d e S . P a u l o 
KITBACÇiO AMANHÃ 

6 o 
SOLITARIA 

O Tenifugo dc R. Rodrigues 
médio «pie cura em 21 horas. 

DBOfiARIA AHEHtCA.YA H riIARMArU 
DO CAs roa. 3<J—29 

Companhia Mogyana de Estra-
das de Ferro e Navegação 

EI.RIÇÃO DA DÍREÇTOBIA 
Terminando imi 31 de dezembro protii 

mo fntui-o o mandato da aetunl Direeto-
ria, convido os srs. nccúnú tas a se re-
unirem em assemblea geral, no «lia 21» 
do mesmo mez, ao meio-dia, neste c r ri-
ptorio central, nflm de elegerem a Dire-
etoria ijue tein do limcchmar no trtenuio 
de janeiro de 1902 a dezembro do líMM. 

Kscrlptorio Centrai da Companhia 5lo 
iryana ife Kstradns de Ferro c Nsveça^ 
çáo. Campinas, 30 dc novembro de 1W1. 

BEST» Wl-IIU.N» dos H u a m 
10—3 Presidente da Direetoria 

0 fígado doente 
Verdadeiro denentrano; t a grande pro» 

ema do geouino Vinho Juiuboba Pau* 
lista, par» curar radicalmente o fígado, • 
estomago, o biu;o o os intestinos. 

A' veada na Drogaria Harurl & C., qn» 
acabam de receber grande sortimento. • 
ua I usa Lebre, Irmão k Mello, o em to-
do» os deposites dos preparados do Luir 
Carlos. 0 — 5 . . . 

B r . 0 . P k i l a d e l p h o 
N i o tenho evnipol» alfpNK em jurar t 

fé do men zrau que o preparado # 
rttlnumal, iorniul» da dr. Mendes Tavare». 
me tem dódo resultado eompiato na mi- j 
nha ettnieft, • e»p«dahiioBte nas crianças, 
onde faço especialidade : é realoieate o i» 
pr^parado tberupeutieo iie iodo o merit* 
« qne « r applirado com toda • 
c o n f i a d a . 
(21; fiafi. n 

« r D r r v n B R A , s 
G r a n d e L o t e r i a d e S ã o F a t i o 

Cnien fsr rende *art*9 e f», 



W W F ^ 

a, 4 de dezembro de I90Í 

S ó a a g n a 
Q t J I R l l l U / 1 R f S B G O f t l E AGENCIA GERAL 

Perfumada e inodora 
Preparada com HVHtoinu especial eonsorva e desenvolvo 

0 ÍABELLO E A BARBA 
filaiiivuil» a c a b e ç a f r e s e a <> l iu i jKt 

Cuidado com as imítaçSes e eonlrafu. *;oCs 
I rc sobre o lotulo o nome do» produetoroa 1'UOTKaTO DK I.ETItA 

E i W p em meti cartorio, A rua Direita, 
li. *, solirado. |iara ser urotortada, por 
falta do oogawenlo. uma letra do valor 
do l : (M$K*' , aeecita por A. Cl. Chavcd 

'Leal . 
Por n3i> ler sido encontrado o duo or-

eeitante, pelo pre3ente o Intimo para pa-
gar a unportnnria da mencionada lelra 
ou responder pornuo o náo faz, o, ao 
mesmo tempo, 11a falta do pagamento, o 
nulifico do competente protesto. 

H Paulo, il do dozembro do 1001 —O 
talellião, Hriiriijnc CappeUano. 

m i r A . M I G O N E & C . « f 
' 1 2 , B u a T o r i n o — M I L A K D — E a a T o r i n o , 1 2 ' 

»*tMA &ELÍ.A CCB.; 7 ' 

ÍTpcbtaçâo v m TSOO o m n m 
S J c - p p B l í o n a e s s a A . . M Q R K T . T «T—Largo d o S . B e n t o , 3 

ERSPORIO UNIVERSAL 

COPO U COIU 

Tji|7"< A Í U J cr>Kor<çitamciitM do 
I 1VI 2Y1 t\J ficado u do lia.,o encon-
tram no Depurai ivu Monacaroba Warnerk 
um reinedio Hubrrano e do effeito corto. 
Vende-se cui todas uH pliarmarloa ú dro-

JARDIM 
irdim. muito l.eni 
í que v obrigue a 

1 prêmio do •.ooiooos 
50:00(1$ 
SOiOOO* 
:io;ooo$ 
20:000$ 
'.'0:000$ 
30:000$ 
.10:0004; 
20:000$ 
20:000$ 

âgeasia de loterias 
H U a r g O d o R o s á r i o , n . 1 2 G O V E R N A N T E 

appr. para o 1" prrmio.a 3:OOOS . . f,;UOO$ 
ii t . o E » . a 800* . . 1:000* 
2 » . oU" . a 500y . . 1:0005 

ROO para o» 2 finae» do I" prêmio, a 800$ 210:000$ 
WIO para os 2 fina® do 2° prêmio, a 100$ 80:000$ 
SOO para os a fmaes do 3* prêmio, a «0$ 64:000$ 

7200 para a termina',3" simples do 1" pr., 1L»> 2Síi:000?! 

10:0003 
ffcouo!* 
4:000$ 
3:000$ 
2.000$ 
1:000$ 

600$ 

Prccisa-so ile uma boa governante; pre-
Jcrosu extranjeim. para tomar conta de :l 
c.reanças e en»inav Ines primeiros lottras. 
Trata-se á alameda llibeiro da Silva, 2« . 

A casa acima lem conquistado np-:la capital, assim como em todo o KstÉ. 
do. a faina de feliz, devido a grande ijuantidade de irrandcs prêmios e mau ...orles, 
que. uo espaço de 3 annoK, tem distribufjlo pelos seus numerosos í p^iuv.t',-;. tiijM 
sortes attUigejn a fabulosa quantia de 1 mil loutos de r>;ii> 

Disprte sempre de tua btllo e variado slock de bilhetes d.Ls loterias de 
Paulo e da capital federuL 'om bonita e mpatliir.i nuw-racio, sempre com ante* 
r,edencia de um me/. 

A «nica Casa Barletta que Cíisle em S. Paiilo, que lem conquistado seu no 
me pela seriedade e moralidade em suas IraMacçõ.-s, fi no largo do líosarlo, n. 12, 
em frente á egreja do mesmo nome. prevenindo ao publico que nada leui que ver 
com os cambistas ou quaesqaer otras pessoas que .e abonam com o seu nome, visto 
que .1. se responsabílUa pelas transaeçdctf feitas em ,siia própria ca.sa. 

l i e e e l t e m - s e e i i c o m i n c n d u s p a r a o i n l e r i o r c o m v a l i ' 

t a , ' « s i i c o m m i s s ã c » c í a z e i n - s o r e m e s s a s c o m p r e s t e z a 

c p r o n i p l i i l A o . 

CASTANHAS 
superiores, em sírnnde quantidade, 
ile.n-sc nu rua da Quitando, 11. 8. Km beneficio desta hnmanitaru asso-

ciação, realisa-se uo <ii;i 20 do correate, 
no parque da Avenida Paulista, uma lier-
messe. oríçan-í.ada por .üstin' tas .seulioras 
de nossa soeiedad--. {1. 

Ú n i c a a u e v e n d e a o r t s a 

4 i 0 0 0 9 

l i O O O f 

Por üiCOO 
U r a n i l c l o t e r i a d e S . P a u l o 

I"*TH.\. I,ÃO AMANHÃ 

E s t a Bater ia é c o m p o s t a d e 8 0 . 0 0 0 b ü h e ^ e a e dãtfãcSida 
e m i n t e i r o s , m e s a s , q u a r t o s e q u a d r a g c s i m i i i s . Moléstias cias Crsanças 

de a R I B I A U L T e C 
A p , * r p * ' i iu&'.j Ü.51ÍJ3 ili üig-Jc Jiceíri, 

M a i s a c t i v o q u o o x a r o p e 
a n t i s c o r b u t i c o , e x c i t a o a p -
p e t i t o , r a a o l v a o e a g o r g i -
l a m o n t o d a a g l a n a u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d s z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
m á o a h u m o r e s n a s c r o s t a s 
í l o l o i t o d a s c r o a n ç a s , o a s 
( i i v e r s a s e r u p ç õ e s d a p e l l o . 
M s t a c o j n b i i i a i . ã j v e g e t a l ; 
e s s e n c i a l m e n t e d e p u i M t i v a , é 
r r i o l h o r t o l e r a d a q u e o s i r x l u -
reto.1 ; d e p o t á s s i o e d e f e r r o . 
Em PA.IÍIS. W. Rua Vtvienne. 

P a u ! » 
Compra-se qualquer partida, aqui *oti no 

'interior do Kslndu, reeebose-ú consigna' 
i.-ão, cobrando--.-' módica commissão, e o 
coniuiiUcnte poderá sacar ú__vj^ía (to eo-
ulieciniento SO ".» ron ccNTof 
aobro o valo1* (?.> rftfé que remetíer, cer-
t o ^ d s qüí o nosso rafe, seja de compra 
Su Consignação, é i mliari ado direcUmen-
te para a Europa, poU que trala-se com 
uma casa importante dest. Estado. 

Os hltcressacíos poderão cnlender se 
com os abaixo assipnndos, á rua Andrade 
jNcvch, ii. 9õ ou (chaenra). 

Cumpiiias, 10 de novembro de 1901. © Approvadas pela Academia da Medicina de Pãriz. O 

^ E m m u i t a s m o l é s t i a s ' l e p e n d e n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o J * 
y â e x c e s s i v o d o s y s t e m a l y r n p l i a t i c o , o u e m c c r u i e x ã o c o m a , « P 
g m C h l c r o a e , a C a c h e x i a e s c r o l u l o s a , a S y p h i l i s c o n a t i t u - M 
s j c i o n a l , o F . a o h i t i n m o , e t c . , o s t n e d i c o s d e s e j a v a m a d m i -

n i s t r a r o i o d o a o m e s m o t e m p o q u e o f e r r o , e s t a a s s o c i a ç ã o 
<g> d a t i d o o s m e l h o r e s r e s u l t a d o s . 
S A firma d o S r . B L A N C A R D n ' u m r o l u l o v e r d e e o r.ello 
S P de (larantia dx União dus fabricuntti, p e r m i t t e m a o s m é d i c o s 

d i s t i n g u i r o s v e r d a d e i r o s f r a s c o s d a s f a l s i f i c a ç õ e s ou d a s 
i initai .-Ocs. — * — 

DàGE : 2 a c P í lu l a s cada d ia . Q p 
^ C a d i Pí lula cuntèm 0 ar. Oü do to4ur<.lo d " Carro. 

^ D E P O S I T O G E R A L : 4 0 , R u a B o n a p a r í o , P A E I Z . ^ 

J . G O S T A & C . 

C a i x a c i o o o r r o i o , G 1 7 — S . 1 ' a u l o 
A d m i n i s t r a d o s 

Um moro, casado, bem habilitado, do-
«aja nma colloe.v.fln i-m alguma fa7.«Mi/1a 
rle qualquer município. Nào faz questão 

ido ordenado, viito pretender por e»>*e 
meio economizar o noii pecúlio, podendo 
mc.sino acntnmlar na própria fazrnda os 
.seuK rendimentos, uma vez que haja ga-
rantia. 

(Hfcrooe a» melhorcR informagòeM «obre 
»!ia condnctn. Carla para esta redacçilo 
com ns inioineM A. II. O. ÍJ— íí 

X c r Í c c s c r i 
a r r o h a . 

í o r i o , 

( M O S C A 

F o r m u l a d o f l r . fleorges d o € l i $ a e d ! i e s I m m Í 7 5 8 ) 

Preparado polo pharmaceutico J. A. Eodríguo3 ferreira 
P r o p r i e d a d e e x c ü u s i v a d o ú n i c o E ^ p d e i r c , proff. G a b r i e l Güf 

O S 3 F S C 7 F I C O 

S ^ p e c i f i c o n u t i - ^ v g ) ] i i l i t i c o d e ( J L Â B K 
Cuia radical o .1. fmilivamont.' todas u- f-jrm.i> i-nroncn:iin. nto d-> Hini^ne. 
A y.ypliills primaria, wnindaria e terciaria é por ell«; <oiu}»L t .nieiite .sajiadc 

o cxpellida d.» syríi-.-ma or^mi » 
(-ura jiara sempre it Mphili-i terrijrl.i. doenra . da «JARCAXTA, erupções 

antiga* ou recente»»; «lórex nos w o s , glandulax e art^da^. iufiamin idas <.:i ?uppu-
ranti-s. corrimento do» ouvidos, milos rai hadits. qualquer que sr ja a dura';ào dessa.-*" 
moléstias. 

Hste arando rr-nsedio rura radii-alment", mesmo quando qualqu-T outro tra-
tamento tenha falhado. 

Na sua composição n3«» entra n«vi!mm veneno MINTIRAI.. mas exchisivamenle 
substancias veçetae.-. inno;:entes. O seu uso não obriga o doente .1 di»*ta n»nilmma, 
nem a qualquer alterarão nos sous costumcrt e oefUi»ac.«»rs. 

( n i r a i i t i i n o s q u o e s t e c s p e c i f i r o é i n f a l I i v M 
Enoontra-se em toda» as drog:ir:js c pharmacus principais e em qualque 

parte d'» mundo. 
I)irijam-sc a 

C l a r k B p o c l f i o 

K e b u ç a d o s P e i t o r a e s 
R E I S l « . \ M O N 

São os melhores d até boje conhe-
cidos. Empregam-se com prande «uccesso 
i;a dcbellaçlo dns ! .^srs, aífecção da ^ar-
'^anta e orgams difrestivos. 

Begtindo uma nnalvse hygieniea, devem 
ner preferidos a todos os doces, porque, 
nbhn da sua propriedade mnravilbosa. sito 
de um gosto s^radabilissimo, e não dete-
rioram os dentes. 

Acham-se á venda em todos os estabe-
lecimentos do Brasil. 

Kxigir a eliancella lieis Ramos. 
DEPOSITOS: 

C o n f e i t a r i a I n d n s í r i n l 
Larpo r»T«udú • 

A acção Ci BADORA deste remedio E X T E R X O . t i o rantajosaniente conhecido pdos sem admira.- is itff-UiM. consiste 
simplesiuent'' em KM.MIXAif. pouco a pouco, de organismo, «em eufraqiiecel-o, todas as materbu nocivas, liq-iida-s ou espes^aa. 
que COHItll.MCEM O SANGUE, e sáo, lSC'0\TESTAVELStE3sTE, a CAUSA PRlNCÍlHL, senãn a l'XU'A, ia maior parte da» 
moléstias quo affligem a humanidade. 

Com n upplieação deste f'Xf/T0R/0 ESPECIAL, Cpor mui» 011 rimou trmpn. segun Io o «ÍEXIOKO, a GRAVIDADE 
e a ANTIGÜIDADE da DOENÇA. também a EDADE do enfermo) consegue-se INFAI.LIVEI.MENTE a cura RADICAI, de 
todas as moléstia» provenientes unicamente da IMPUREZA, ou do EM RAQI.ECIMKXTO do WANGUE c da M M.ICNIDADE 
dos HUMORES. 

A o l m - s e ú v e n i l a n a » p r i n c i p a p B c l r o r j n r l n s d a c a p i t a l , « n i t o s e < I i < * 1 r i b : t e o 
r e s p e c t i v o p r o s n e c t e d e t a l h a d o á u p e s s o a s ( | u e o d c s e ) a t ' c m 

3". ii' dom. 12—12 
S. P A U L O 

l argo do Braz—S. rAULO 
K 

I . o j a d o J a p X o 

Onde se reccbeni lambem pedidos para o 
interior até 31—12 

U u k a q u e v e n d e s o r t e s 
4 0 : 0 0 0 } 

4:000$ 

I l 0 0 0 9 
Por üÇOOO 

G r a n d e l o t e r i a d e S. 1 ' a n l o 
KXlT.AI-f.AO AMAXffX 

D E I I I . U M E V A L ' 

S&XTâ G â T H ü S I F Â 
M a r c a r s g i B t r a t l a - J P T J S L a N A T A s k a T h e s p h i l o OiIoíiS, n . 6 3 

1ÍU S. P\U1Ã> : (4.*) 41-43, Roa São B e n t o — S . PAULO—Boa Sío Bento. 41-43 
S A N T O S 

Pela analyse n. 1" 222, procedida a 2'.» do acosto d. 
bonttorio na» ;«>nal de analy.ses autlienticou a pureza e 
de desta manteiga. 

1'nicos representantes no Estado de Paulo : 
L O K D E S 

te^wo 3 \ v \ \ e w 
f O \ F E ! T O V E G E T A L , L A X Á T I V O E R E F R J € E f l A ! ^ i T E 

c o n t r a P R 5 S Ã O D E V E M T R E 

A p r n o v A D o PELA J u n t a c e n t r a i , d e H y o i e n e p u b l i c a DO DHAZU. 

g—Btr-, l a x a n t e , exclusivamente vegetal, é « d m i r a v e l c o n t r » 
S S i a/fecr.õ>'v do estornar/o o d o fígado, ictericia, hi!e. S u a 
a e r á o <•• r a p i J a e b e n é f i c a n a s enxaquecas, n a s incitações do 
renIre, provenientes de inflimmaçân intestinal, p o r q u e n â o 
i r i i f a o s o r g â o s abd í^minne« . t» P c r g a t i v o J u l i s n r e s o l v e u 
o di f f lo i l p r o b l e m a d e p u r g a r a s c reauç^ ts q u e n i o a c c c i t a m 
p u r g a t i v o a l g u n 

Oerasilo em Paris, 8, rua Vivisane, o nas principais Ptiarmacias e Drofjarlas 

l l S U M 

i «ta pAtno f<y, 

AGUA M I N E R A L 
<Teplitzep> 

V i n h o M a d e i r a e X e r e z 

« B l a n d y H r o s » 

C3-EJ3NTDE3 B R A 
< O S d Tom> 

L i c o r 

e n e d l c t i n e 

C k a r t r e u e 

A n i s e t t c 

P f p p e r m i n t 

PA S T I L H A S 
LAXATIVAS 

DE WERXECK 
E ' o m»is p i rdoso medicamento contra 

a coQxtipaçào habitual do ventre. 
Vendem se em todas as phnrmic iu e 

i H g r t l l l . 
DEPOSITO 

73, Rua dos Ourives, 73 
RIO DK JANEIRO (41 

0 b r a n d e r e i u o d f t o i n g l c z 
C u r a i x x f o l l l v e l 

^ Cura rap:«la e radiealmente todos os caaos : 

Sebllidado nervosa, impotência, sper-
matorrhéa, perdas seminaes nocturnas ou 
diurnas, incharão dos testículos, prostra-
ção nervosa, moléstias dos rins e da be-
xiga, emissões voluntarias e fraqueza dos 
orgams genitaen, 

E » U ; e s p e c i f i c a f a z a c u r a p o s i t i v a e m t o d o s o i casos, q u e r 
de m o ç o s , q u e r d e v e l h o a , d á f o r ç a e v i t a l i d a d e a o s organi» 
g e n i t a e s , r e v i g o r a t o d o o s y s t e m a a e r v o a o , c h a m a a c i r c u l a -
ç ã o do s a n g u * para aa p a r t e s g e n i u e a • é o n n i c o r e n u t d í o 
qoe restabelece n M u d e e dá força As pessoas n e p * M S S | 

O d e s e s p e r o , o r e c e i o , a g r s n d e < t c í f i T ç * o , k i « M . i J n i a e • .. 
g r a n d e d e w n i r a o g w r a l d n a p p a r s c e m g T « d u j » l m e » t e , d e p o ü 
ão u s o d e a t t e a p e c l f i e » , r e s u l t a n d o a s o c e g o , o e s p e r w ç » • 

' L t e i n e s t i m á v e l e í f S è i E â Ò t e f n » i d â ~ u % < i o eom g r m ê ã É 
e x H o p o r m i l h a r e s d e p e s a o a e , e a c h a - s e 4 l e n d a n a * m 9 m | 
p h a r m a c i a a e d r o g a r i a * d o m t u w t o . _ 

C u r a ç á o 

C a c á o D e s t r ó e o s m i c r o b i o s o u g e r m e n s das moléstias d e p o i t o 
o c o n s t i t u o u m m e d i c a m e n t o i n f a l l i v e l contra as T o s a e s , 
Catarrhos, Bronchites, G r i p p e , R o u q u i d ã o e t l n í l n e n z a . 

f^Otposlt» : i , rue Yioieans t nas prlntUftaes Pharmtoias. P * r " • r s , a d o ' ' o « « o T « u l o d o a f a m a d o 
W H I S K Y I v S C 0 6 8 E Z « W . S m i f l i . » r e c o i i h e c i d a c o m o a m e l h o r 
• a a r c a n o m e r e n d o . 

1* e t a b . 1 0 _ i 3 

Hotel Familiar 
o «r. Madoreira Jonior, antigo proprle-

«rio «o mm Capto Bonito, acaba de 
tbrir n» « t t ç t o do Cerqueir» César um 
•era montado hotel eom o nome a<ima 

Est* estabelecimento, «itqado em freat í 
á F.slaçio, olferec» to» K l . viajante* c 
«mau . fcniS» nceUent«i commwjos 
«rejados • HdmM; • um j ruprietírio 
pede » m n 6 f o « f r t p i e x * d i m e u e a 
«o novo fatal j u valiosa pro teedo, « r -
t n i » u * m h acrrUM e o a to4* o » 
• m a Vwi t n l e w t o , por preço» mau 
« m n W W . Ii<> merí e be-
M h f t n W f i M * m . H* r«m-
mioê mtrrtAo» para c u r n d u « 

C O N W S S â R I O 

P a g a a s e * n t a s d e v e n d a á v i s t a 
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9 COMERCIO DÊ m FAUIO j j r f f c M r a , 4 de 
& s Caixa postal, 373 

T e l e g r a m m a B - FUXIBIS R I J A D E « A O B E N T O , H . 8 3 - A . 

Durante todo o raez do 
dezembro e até dia de Reis Grande exposição de artigos de phantasia N O V I D A D E S 

B R I N Q U E D O S 
P r ó p r i o s p a r a p r e s e n t e s p o r o c c a s i ã o â a 0 f e s t a s & fim c i e a t i n o 

Grammophones últimos modelos e collossal sorfimento do laminas com as mais recentes gravações — Lâminas grandes 25 1{2 cm. diâmetro 
E N F E I T E S PARA ARVORES DE NATAL a s 

Todos os objectos acham-se marcados com proços baratissimos o ao alcance de todos Entrada franca — E N T R A D A F R A N C A — Entrada franea 

P C 

BESTA ROUBADA 
A r a r a s 

. No dia 5 de julho, foi roubada, cm 
Araras, uma besta do côr vermelho-fogo, 
d« sete palmos de altura, mais ou menos, 
eom a marca Q. S., bem descanellada, si-
gnal de colheira no peito, oras noa qua-
tros pés, edade 7 annos. mais ou menos. 
Quem delia der noticias certas ao abaixo 
«ssiguado, será bem gratificado. 

Araras, 27 de novembro de 1901. 

80—0 Frederico Galcnbcck 

J ^ E M E E I O S 

Q U E 
C U K A M 

— ) : ( — 
Remeilio contra a embriaguez, 

upprovado e licenciado pela 
Repartirão Sanitaria como um 
poderoso especifico paru curar 
o vicio alcooiico, seja chrouico 
ou recente. 

Licor Tibaina, auetorisado pela 
Repartição do llygiene Publi-
ca; é o melhor e* mais cfficaz 
depurativo do sangue e pode-
roso anti-syphilitico e rheu-
matico. 

Xarope anti-catarrhal do cardus 
benedictus, licenciado e ap-
provado pelo Instituto Sanita-
rio, como reconlicido especi-
fico para as affceçôcs do pei-
to, oroncliite, iníluenza ou 
grippe etc. etc. 

Agua mgleza de Granado 6. sem. 
duvida, a mais preferida, pela 
superioridade da quina c ou-
tros vegelaes nella emprega-
dos, reconhecidamente tonicos, 
anti-febris o aperitivos. Re-
conimenda-sc nos anêmicos, 
convalescentes ctc. etc. 

- X -
PI1ARHACIA E HR0CAKIA 

G r a n a d o 

( lua 1.° de Março, 12 

I T T m ? T > A Q svphilitieas c nioeras 
U i i l J Ü i l l i V Í J clironiens. o» darthros, 
eezemas, euipigens c feridas, curam-se 
proniptainente com o uso do PEPUKA-
TIVO MANACAROHA do WERNECK. 

Vende-so cm todas a» pliaruiaeias < 
drogarias. (4) 

•NICA QUE VENDE SORTES 
E QUE NÃO T R A N S F E R E 

J ÍJ í 
p r ê m i o m a i o s 

E X T R A C Ç Â O 

OUINTA-FEIHA—5 de dezembro—OUINTA-FEIRá 
A's 3 horas da tarde 

AB L O T E R I A S B E S. T A D I O â e v e m m e r e c e r a p ro fa r cnc i a (lo publico, pelos segu in los mot ivos 
Po lo E S C U D P U L O K B O A KISCALISACAO com q u o rBo f e i t a s a s s u a s ox t rncções . 
P o r s e r e m vend idos E X C L U 8 1 V A M B N T K nes io I -e tado. 
P o r s e r o m t e m p r o em beneficio do E S T A B E L E C I M E N T O S d e C A R I D A D E E I ) E 1 N 8 T B Ü C C A O des ta E s t a d o . 
P o r N U N C A T E R E M T R A N S F E R I D O s u a s extraeçi los , quo mio eompro roal is t idas nos <1 tua m a r e a d o s . 
F o r se rom a s nnicas loterian q u e S E M P R E I N F O R M A M AO P U B L I C O a q u e m s á e m os p rêmios . 
P o r S E R E M L I V R E S D E S E L L O ADI Í E S I VO, o q u e i m p o r t a om rea l v a n t a cm pura os c o m p r a d o r e s 
O publ ico nfto devo t a m b é m c o n f u n d i r e s t a s a c r e d i t a d o s c g u r a u t i d n s l o t e r i a s com a s foderaes , da s quaos 

r a r a m e n t e é vend ido um p rêmio no : to E s t a d o . 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i i - i g i d o s á T h e f i í t i i m r i n , a o cli*. A m a -
z o n a s P i n t o , o u n 

DOLIYA 
H u a D i r e i t a , I O — S . 3 P - A . T T X - . Q 

7 - é 

âs mm Systema Marselha 
l i i i c o n c s l c m e r r a d o , p r e f e r i d o p e l a s l a v a d e t r a s , p o r » c r 

d o m o i t a d u r a ç ã o . 
rABItlCAÇiO DE 

ALBERTO S C H U L Z 
K i l O f l $ 0 0 0 

D e p o s i t o : — C A S A S E R R A , d e F R A N C I S C O D E B A R R O S 

L a d e i r a d o P o r t o ( « e r a l , 2 5 
R. PAULO fi—4 

S. A. Fernandes riimw 
C O M I S S Á R I O D E C A F É 

34—Raa do Gazometro—3í 
S. PAULO 

30—2 

Grande Gfficina Mechanka 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

fiinoa p a r a f a z e n d a s e t o r r e a c i e e g r e j a » 
Fabricação do diversas, machinas para industria e lavoura, deposito de ferro 

undido c laminado, coke para fundição, correias para machinas, tubos de ferro 
fundido e galvamsados para aguas e todos os matérias para rêdc de cxgottos, in-
«usive tanques para lavagens automáticas de galerias. 

Fundição do Braz 
D E 

Francisco Amaro 
Rua Correia de Andrade, n. 14—Telephono, 452 

EM FltENTE A AVENIDA MARTIW BÜI1C1IARD — BitAZ 

FABRICAÇÃO ESPECIAL PARA COXSTRÜCÇÕES 
Vigas de aço c ferro, duble T. 
Columnas, gradis para jardim e balcões de ferro fundido e balido, etc., ctc. 
Em deposito encontrarão os srs. consumidores chapas para fogão, grelhas 

para terreiro de café, buchas para carroças, pesos para balanças, engenhos de serra 
e para moer canna, alambiques, moinhos para fubá, cylindros para padaria, rodas 
hydranlicas, turbinas, etc., etc. 15—14.. 

THEATBO SANT'ANNA 
G r a n d e C o m p a n h i a d o r e v i s t a s , m a g i c a s e c o m é d i a s 

do Thcalro Recreio Dramatico do Kio do Janeiro 
DE QUE FAZ FABTE A KOTAVEt PRIMETBA ACTBIZ 

F B P A r i X T I Z 
l>irtt(So techniea de SILVA PINTO — Regente da orcheetra, E. SF.RPA 

H O J E Quarta-feira, 4 de dezembro H O J E 
A p e ç a m a i s p o p u l a r e m a i s q u e r i d a d o p u b l i e o p a u l i s t a n o 

2* representação da grande e espectaculosa peça de costumes nacionaes, cm 3 
•etos e l í quadros, original do lanreado eseriptor Arlhnr Azeredo, musica dos 
maestros Nicolino Milaito, Atais Pacheco e LnU Moreira: 

A CAPITAL FEDEBAL 
Os papeis de Lola e Eusebio foram expressamente escripfos pelo eminente es-

itor AIITOUB AIETKDO para os artiatas FEPA « n u e BRANDÃO, que ou desem-
com irrande succeaso DO Rio de Janeiro, valendo-Uics, por isso, do anetor 
elogio*. 

Twnam «malmente porte o» diítinctos artlataa : Amélia Pestana, Cecília Porto 
M i e U Pinto Marta Lino. OHria, Jofwpha, Eather, Carmelita. Machado, Serra, Pia-
lo, Jorge Alberto, I.ino, Pranklim Racha, Arruda, Felippe etc. 

O R A X T d l C 0 X U * 0 S B 0 Õ R 0 8 

Preços e heras io eostmmc 
10 ha rm 4» m m * 6 

Esplendidos triurnphos dos especificcs 
DE 

Souza Soares 
D o t o d o s o s p o n t o s d a I t r a s i l t e m o a u c t o i - «In m e d i e i ' 

n a d e e s p e o i l l c o s d o X O V O M E I X C O r e e e í > i d o i m -
p o r t a n t e s ( l e e l n r n ç õ p s s o b r e o s i n a f i n i t f e u s r e t u l t a - ' 
d o s e o I l i i d o N c o m e s t e s p r o d i g i o s o s r e m e d i s s . 

ELs alguns desses valiosos testemunhos du efíirocia do noio systema de 
curar: 

O sr. dr. Perdmando Martino, acreditado medico cm IJagé, Iiio Oi ande do 
Sul, declara : 

«.. . Tenho npjilieado os específicos de snrzA SOARES em certos casos des-
esperados c que haviam resistido ú prescripção de outros medicamentos, e havendo 
colhido o mais briliianle resultado, o dever de consciência e a qualidade do medico 
ou discípulo do immortal Halmeinauii me levam a uttestar a sua cfficacia nas mo-
léstias cm que são aconselhados.* 

Do Espirito Santo do Rio do Peixe (S. Paulo), escreve o sr. Urbano Bit-
tencourt : 

. . . . Ha tnn anno,comprei aos srs. Lebre, Irm5o & Mello, de S. Paulo, uma 
botlea dos específicos do Nora Medico, de Souza Soares, que me tem dado resul-
tados esplendidos, assim como a Plumeria, do mesmo anetor, para os effeito.s do 
veneno das cobras, jmis. tendo sido mordido por uma enorme jarucuca o sr. Joa-
quim Silverio, foi salvo com este grande remédio.. 

O sr. Francisco Costa, fazendeiro c capitalista em Bojurú, Rio Grande do 
Sul, a t t es ta ; 

• . . . Aehando-ine lia longo tempo atacado de cruel rheumatismo e. depois de 
ter applicado sem proveito muitos preparados, fiz uso dos específicos do Noto Me-
dico, com os quaes ohliie a minha c u r a radical...* 

De Itarnquein, Rio Grande do Sul, escreve o coramciriante sr. José Joaquim 
Marques: 

. . . . O sr. Joaquim Jaeques da C. Ourique' de S. Borja; Irae hu mais de 30 
annos Taz uso da medicina homujpathíea, tendo obtido agora uma botiea de específi-
cos do Noco Medico, de Souza Soares, diz não ler até hoje descoberto medicina 
tão vantajosa eomo esta paru o tratamento das moléstias em geral, já pela sua 
fácil escolha, já paios seus cffeitos, que são garantidos.. . • 

O rev. sr. para Affonso Daniel Intricres, vigário de Contagem de Sabará, 
Minas-Oeraes. diz : 

• . . . A' vista dos magníficos resultados que tenho colhido com os específicos 
àtt Novo Medico, animo-me a fazer eneommenda de uma botiea completa de tão effi 
eazes remedios. . .» 

O sr. Elpidio Moreira, da Parnahyha (Piauliy), escreve : 
- . . . Não posso deixar'de fclicitaV-me pela "feliz hora cm que tive entre 

mãos o importante livrinllo O Noco Medico, de Souza Soares . . . Para experieneta, 
fiz lim pequeno pedido dos novos específicos e tenho adquirido a completa certeza 
da saa effieaeia ein muitas moléstias, que com eiles foram radicalmente curadas . . . 

Esla nova medicina está, pois, sendo reconhecida como — um systema de 
curar GARANTIDO e ao aleanec de todos! 

O Novo Medico, de Souza Soares, livrinllo eom t7fi paginas, é remettido 
GRATUITAMENTE a quem o pedir ao mictor, J. Alvares de Souza Soares, em Pe-
lotas, Rio Grunde do Sul. 

São depositários dos específicos do Novo Medico, de Souza Soares, em fi. 
Paulo : 

L e b r e , I r m ã o & Mel lo e B a r u e l & C. 
Em Santos : RIOS 1'EKItEIRA. 

É A M L M O R M A R C A D E S A B A O 

" yAP6\ 

S . P A U L O 
ÍSCRIPTORIO-R. FLORENCIOoeABREU. 25* 

PEITORAL BE CAMBARA' 
de SOUZA SOARES 

Approvado pela cima Junta de Hyriene do Rio de Janeiro, privilegiado por 
decreto do Governo, preiniado com CINCO medalhas de I.* CLASSE 
academias e exposiçòes. -

Remédio UAKANTIIÍO e muito acreditado pelos sens effeitos maravilhosos 
eura das : 

A f f e c ç õ e s p u l m o n a r e s 
B r o n c h i t e * 

R o u q u i d ã o 
A i i h m a 

C o q u e l u c h e e 
T o s s e s d o toda 

Attesta do por ababsados médicos do Brasil e extrangeiro e por 
m s curadas, 

A' venda n»« jwincipaes pharmaciaa do Br«sil, Rio da P raU t Pi 

imomera* f » 

COHFETTI 
M u i t o l e v e s e i s e n t o s 

d e p ó 
MIGNON 

S O ' R E D O N D O S 

GONFETTI OURO E PRATA _ 
( T ã o l e v e » c o m o o s « l e p a p e l ) 

SERPENTINAS E RELOGIOS 
Sortimento colossa! e variado 

D A V I D cSc G . 
. A m a i o v f a b r i c a d a u n i v e r s o 

s e i u c o m p e t i d o r e m p r e ç o s e q u a l i d a d e s 

Rua do Ouvidor, 81 
Endereço felegraphico—DAVID, Rio 20 2 d * o d.) 

A V I S O S MARÍTIMOS 

SgcíMs Oénérala d s Transports Mar i t imes a Vapaur ife Marse i l l e 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n o e z 

L E S A N D E S 
CAPITÃO DOLAIID 

Esprrado da Europa cm Santos 110 dia 17 de dezembro saliirá depois da indis-
panscvel demora para 

R l o n i ® v i s 3 é o c ^ u c n o f i > A i i * e 8 
Para passagem c mais informações eom os agentes. 

Orey, Antunes & C. 
K m S . P a u l o — I t u a d o C o n n n c r o i o , 1 5 . 
E m S a n t a s — I t u u 1 5 d e X o v o m b r o , < » 5 , l . o a n d a r . 
I t i o d e J a n e i r o — l t u n í í e n e r a l C a i n a r a , I O . 

N a v i g a z i o n o O c i i e r a l o I t a l i a n a 

S o c l e t à H i u n i t e F l o r i o & R u L > a t t t n o 

O n i i i ( | n i f i c o : « e s p l e n d i d o p a q u o t o 

esper»do em Santos até o dia 7 do dezembro, saliirá, depois da indispensável de 
mora, dircctamentc para 

GÊNOVA E NÁPOLES 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo cm Gênova. 

Este paquete possuo esplendidas accoinmodat-Ses para passageiros de 1.* dass 
distiucta, 1.", 2.* e 3." classe. 

V i a < | e n i r a p i d a 

Para passagem e mais informações trata-se coui os agentes 

E r a S . P a u l o — J o ã o I i r i e c o l a & C . — R u a 15 rfe Novembro. 3 0 

E r a S a n t o s — A . F i o r i t a & C . — r " 

N A Y I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
S o c i e t ú , E t l - u n l t e F l o i - t o & B . u t > a t t t u . c 

O 1'AQlETn 

WASHINGTON 
mSÍ"p°ara%lÔ n DE JAIÍEIHO,1 '5 d c 2 c m b r 0 ' ^ da indispensável de-

Ó e n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros para Marselha o Barcelona, eom transbordo em Gênova 
O. c 3?*c'fa ''"V"'01""""c esplendidas occommodafôcs pura passuijdros de 1' 

Víarjem rápida 
Para passagens e mais informações, trata-se com os agentes • 

E m S . P a u l o — J o ã o B r i e e o l a & C . — R u a 15 de H õ v e á r o 3fl 

E m S a n t o s — A . F i o r i t a & € . — R u a Visconde do Ri ~ 

La Ligure Brasiliana 
S o c i e f à A n o n y m a d i N a v i g a z t o n e 

O FAQT7ETE 

esperado em Santos até o dia 6 de dezembro, sahlrü, depois da indispensável de-
mora, para Rio de Janeiro 

O e n o v a e I T a p o l e a 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, eom transbordo em Gênova. 

Este pequete possne esplendidas acúommodaeões para passageiros de classe di«-
tiocta e 3.* classe. 

VIAGEM RAPIDA 
Para passagens e mais intorniaçôes, trata-se com os «gentes : EM 8. PACLO 

B r i c c o l a é k C o m p , 
R . 1 6 a « n r o r a m i i r o , a o 

E m S a n t o s i 

H a m l m r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f s c l i i f f f a h r t s B e s e l l s c l i a í t 

BEHVrÇO E S P E C I A L ESTK1! SANTOS K H A M n i i n n O , COM ESCAI.AS I ' E L 0 
m o DE JANEIKO, UA1IIA E USDOA 

O PAQUETE ALLEMÃO 

Capt. E. KETEI.3 
sahirá, no dia 11 de dezembro, para o 

Rio, Babii, Lisbôa 0 Hamburgo 
.Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinliciro portuguez. rorno-

cem vinho de mesa ao» passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia silo de roustrueçllo moderna, illuminados a-

lnz electriea, jiossnindo esplendidas aceommodações para passugeiros do 1" e 3* classe. 
A Companhia vende passagens directainente para Paris, via Chcrburgo, sendo 

os Jireços, em 1" classe, I b 20-15-0. 

' E S . J o l i n s t o n & C o m p , 
RUA DO COM.MERCIO, 10—S. PAULO 

" V 

Liverpool, Brasil andRiverPlafe Steamers 
T . i n t i n . I i a a n p o r t 

SERVIÇO n r . r A S í A G E i n o s PAUA N E W - Y O B K 
VOfíPS WOItTTl 17 de dezembro 
C0LER1DGE 17 de janeiro 

O P A Q U E T E 

F O M 
galiirá. no dia 4 de dezembro, para 

K T E W - Y O R K 
Recebe passageiros de I a e 3* classe para o porto acima e para 

B A R B A B O B 
Passagens directas de 3 a classe para todas as cidades dos Estados-Unidos e do 

Canadá. 
Este paquete proporciona aos passageiros lodo o conforto necessário o tem 

a bordo medico e criada. Viagem mais rapida qtie via Inglaterra, e sem os incon-
venientes de baldeação. 

Preço da pa.ssagem em 3 a classe, do Rio de Janeiro para Nova-York, Sir»* 
(dollars. moeda americana). 

Para passagens c mais informações, trata-se, no Rio, com os agentes : . ^ 

N O R T O N M E f f A W & C . L D . 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 58 

E em Santos, com 

F . S . H a m p s l i i r e & 0 . L d . , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 8 

i M A L A R E A L I N G L E Z A i 

i b r o 
SAHIDAS PARA A E U R O P A 

D a i i u b e , d e B a n t o s , 2 4 d e d e z e i 

o MACJNIFICO E BAP1D0 PAQUETE INOLEZ 

THAMES 
esperado em Santos no dia 10 de dezembro, sahirii, no mesmo dia, pare 

Rio, L i s b ô a , Vigo* C h e r b o u r g • S o u t h a m p t o n 
Passagens directas para Ifamtmrgo. Jlreinen. Antuérpia, Rottcrdam e ou-

tra:: cidades rontinentaes (confirme mia informado nu agenciai, são einittidas 
noa mesmos termos qac as de Sonthampton. 

Agencia da Mata Real Inglesa cm S. Paalo : 
Bua de S. Bento, 41 (sobrado)—Caixa do correio, K 

Société Générale d l Transpor ts Har i t imss á Vapeur d e H a r s e ü l o 

O e s p l e n d i d o p a q u e t e t r a n c e » 

NIVERNAISK 
T A P I T I O LAVAONE 

esprrado da Europa cm Santos, 110 dia 26 de dezembro, sahiri depois da indispe» 
savei demora, para 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Preço da passagem Cm 3.* classe, 160 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Para passagens e mais informações, com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — R u a d o C o m m e r c i o , 1 5 . 
E m S n n t o B — I t u a 1 5 d c N o v o m l i r o , « 5 , l o a n d a r . 
N o R i o d e J a n e i r o — R u n O e n e r a l C o r n a r a , I O . 

r 

Z . 

Société Générale de Transports Variiimes á Vapeur 
D E M A R S E e L L E ^ 

O ESPLENDIDO PAQUETE PBANCEZ 

LES ALPES 
frata em Santos, no dia S de dezembro, • 

Gênova a Nápoles 
«aparado do Rio da PraU em Santos, no dia S de dezembro, mhirá depois da indi» 
" i save l demora para 

O R E Y , A N T U N E S * C. 


